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1. Apresentação	
  
 
 Este documento apresenta o Projeto Político Pedagógico do Curso de 
Graduação em Engenharia de Materiais da Universidade Federal de Itajubá. O 
projeto é fruto de uma ampla discussão que vem ocorrendo entre professores, 
técnico-administrativos, alunos e representantes da Pró-reitoria de Graduação 
desta universidade.  
 
 Enquanto Projeto Político Pedagógico pretende, a partir da realidade na 
qual o curso está inserido e diante do perfil do aluno ingressante, apresentar os 
instrumentos e ações necessários à formação do Engenheiro de Materiais, que 
para além de uma sólida formação técnica, também deverá contemplar  uma 
formação generalista, humanista, crítica, criativa e reflexiva. Objetiva-se, 
conforme estabelece a Lei de Diretrizes e Bases da  Educação Nacional e as 
Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Engenharia  ,  
que o egresso do curso de Engenharia de Materiais esteja capacitado a assimilar 
e desenvolver novas tecnologias, atuando de “forma crítica e criativa na resolução 
de problemas, com visão ética e humanística, e considerando os aspectos  
políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais” da sociedade na qual está 
inserido.  
 
 Para fins didáticos e conforme prevê a Norma de Graduação da 
Universidade Federal de Itajubá, este documento foi dividido da seguinte forma: 
Apresentação; Introdução e Justificativa. Após, é apresentado o  perfil do curso e 
seus objetivos; formas de acesso e perfil do ingressante;  perfil do egresso; 
sistemas de avaliação; perfil do docente; atuação do colegiado de curso e 
coordenação; políticas de atendimento ao discente; infra-estrutura. Por fim, é 
apresentada a organização curricular, definindo a estrutura curricular, ementário e 
bibliografia.  
 

2. INTRODUÇÃO	
  
 
 A Universidade Federal de Itajubá, iniciou em 2001, o programa de pós-
graduação na área de Ciência dos Materiais, com o curso de Mestrado em 
Materiais para Engenharia. Atualmente, o programa atua em 2 (duas) áreas de 
concentração: Metais e Não-Metais. Com o desempenho do curso, a UNIFEI 
encaminhou à CAPES em 2010, o projeto de Doutorado em Materiais para 
Engenharia. O projeto foi aprovado e teve inicio em 2011. O curso de Doutorado 
atua nas áreas de Ligas Metálicas, Biomateriais, Polímeros e Cerâmicas e 
Semicondutores e Isolantes.  
 
 Com a capacitação de vários docentes em diversos programas de pós-
graduação no país e no exterior, com a contratação de novos docentes e o apoio 
de professores de outros cursos da Instituição, surgiu a proposta para o curso de 
Engenharia de Materiais.  
 
 Em decorrência do crescimento e inovação nos últimos tempos de Novos 
Materiais, a importância de um curso de Engenharia de Materiais se justifica em 
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âmbito nacional e não apenas regional. A demanda por produtos e processos de 
maior eficiência e desempenho, com menor custo vem requerendo cada vez mais 
amparo em materiais com propriedades na fronteira do conhecimento. As nações 
que não realizarem investimentos na formação de mão de obra especializada 
nesta área estarão comprometendo o seu desenvolvimento econômico, 
tecnológico e social. 
 
 A Universidade Federal de Itajubá sempre contribuiu efetivamente para o 
desenvolvimento municipal, regional e nacional. A criação do curso de Engenharia 
de Materiais preenche uma lacuna dentre as áreas de atuação da própria 
Universidade, e contribui para a formação de profissionais especializados em uma 
área do saber considerada estratégica. Isto trará no futuro, a consolidação dos 
cursos de Pós-Graduação em Itajubá, bem como apoio a área de materiais no 
contexto de Graduação e Pós-Graduação no campus de Itajubá. 
 
 Ser agente do processo de formação do Engenheiro de Materiais, 
orientando o desenvolvimento de competências, habilidades e capacidades 
pertinentes a este profissional, atendendo a necessidades da sociedade e do 
mercado, regional, nacional ou mundial. 
 
 O curso de Engenharia de Materiais da Universidade Federal de Itajubá 
tem, por objetivo, a formação de recursos humanos para o desenvolvimento 
científico e tecnológico da área de materiais metálicos, poliméricos, cerâmicos, 
compósitos, nanomateriais, biomaterais, materiais inteligentes, bem como na 
aplicação de tecnologias que visam à melhoria de produtos e serviços em geral. 
 
 O curso de Engenharia de Materiais visa à formação de profissionais 
capacitados tecnicamente para entender e empregar as modernas técnicas de 
caracterização físicas ou químicas, para pesquisar e desenvolver; produzir novos 
materiais e/ou processos, que tragam melhoria de qualidade e/ou produtividade, e 
que permita proporcionar ao ser humano maior segurança, melhor qualidade de 
vida e satisfação pessoal. 
 
 A busca de novos materiais, com propriedades inovadoras e de altíssimo 
valor agregado, coloca-se não apenas irreversível dentro da modernidade que 
caracteriza a economia mundial, mas como meio imprescindível para obtenção de 
produtividade, qualidade e competitividade. Para competir no mercado nacional e 
internacional, com a facilidade de ingresso de produtos estrangeiros, há consenso 
de que a indústria brasileira precisa reestruturar-se e capacitar-se. Já se observa 
uma acelerada demanda de nanomateriais, biomaterais com aplicações médicas 
e na área de saúde. 
 
 As inter-relações de composição, estrutura (desde a escala molecular, 
passando pela escala microscópica, até o macro), processamento, propriedades e 
aplicação dos materiais, constituem ao longo do curso, a visão profissional 
peculiar do profissional de ciência e engenharia de materiais. 
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3. CONTEXTUALIZAÇÃO	
  
 
 O programa de formação em Engenharia de Materiais – Universidade 
Federal de Itajubá é organizado em: 
 

• Grau Conferido: Bacharel de Engenheiro de Materiais 
• Regime letivo: Semestral 
• Duração mínima recomendada: 10 semestres (5 anos) 
• Tempo de integralização: mínimo de 4,5 anos e máximo 9 anos 
• Tempo máximo permitido para trancamento do curso: 2 anos 
• Número total de Vagas ao ano: 40 
• Número de turma por ano de ingresso: 1 
• Turno: Integral  
• Ato de Criação: 5ª Resolução do Conselho Universitário da UNIFEI, de 

12/05/2008. 
• Modalidade: Presencial  
• Local de Oferta: Universidade Federal de Itajubá –MG 
• Forma de Ingresso: Estabelecido anualmente em Edital de Processo Seletivo, 

conforme normas e procedimentos recomendados pelo Sistema de Seleção 
Unificada (SISU) do MEC.  

• Carga Horária Total: 3760 horas. 
 

3.1. CONTEXTO	
  ATUAL	
  DO	
  PROGRAMA	
  DE	
  FORMAÇÃO	
  	
  
 
 Atualmente o corpo docente do programa de formação em engenharia de 
materiais é constituído de profissionais dos vários Institutos da Universidade 
Federal de Itajubá. No momento, as disciplinas ministradas de sua grade 
curricular são ministradas por mestres ou doutores dos Institutos de Engenharia 
Mecânica e Instituto de Ciências. 

3.2. INFRA	
  ESTRUTURA	
  
 
 O programa de formação em Engenharia de Materiais faz uso, quando 
necessário da infraestrutura presente nos vários Institutos da Universidade 
Federal de Itajubá. 
 Os alunos têm acesso à internet no campus, via wireless. Na maioria das 
unidades didáticas, a internet pode ser acessada.  O portal acadêmico, onde o 
aluno tem acesso às informações de matricula, notas, horários, séries de 
exercícios, histórico escolar pode ser acessado nos “Quiosques multimídia com 
teclado” que estão disponíveis nos dois prédios . Todos os alunos têm acesso aos 
laboratórios de informática. Há também equipamentos disponíveis no Espaço de 
Convivência. 
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3.2.1. Registros	
  Acadêmicos	
  
 
 O controle da vida acadêmica do aluno é feito por um sistema 
computacional desenvolvido pela equipe do Departamento de Suporte à 
Informática (DSI) da UNIFEI. O sistema funciona em rede e tem acessos 
diferenciados para: coordenador, aluno, professor, e servidores técnico-
administrativos que ocupam cargos/funções específicas para gerenciarem o 
sistema. No Departamento de Registro Acadêmico da UNIFEI dão entrada e são 
arquivados os documentos indispensáveis ao controle da vida acadêmica do 
aluno. Esses documentos pertencem ao arquivo permanente da Universidade.  
 

3.2.2. Biblioteca	
  
 
 A Biblioteca Mauá, fundada em 1943, tem como finalidade dar acesso à 
informação aos alunos, professores e funcionários da Universidade Federal de 
Itajubá-UNIFEI, como também à comunidade acadêmica em geral. 
 É importante e indispensável que se estabeleça a troca entre pessoas, a 
consulta direta ou virtual, através de obras tradicionais ou graças às maravilhas 
das novas formas de tecnologia e canais de comunicação. 
 A Biblioteca deve ser o coração e o cérebro da Universidade, o espaço 
democrático do saber, o local do encontro e do encanto, fazendo sempre o prazer 
de descoberta, a sensação do bem estar e da boa acolhida para que todos 
possam ter a vontade de retornar. 
 A Biblioteca da Universidade Federal de Itajubá que recebeu o nome de 
BIBLIOTECA MAUÁ em homenagem ao grande brasileiro Irineu Evangelista de 
Souza, Visconde de Mauá, o precursor do transporte ferroviário no Brasil, foi 
fundada em 19 de agosto de 1943. 
 O acervo de livros era constituído basicamente, por obras doadas e 
selecionadas. A Biblioteca inicial, fundada em 1943 funcionava em uma pequena 
sala no primeiro pavimento do Prédio Central da Escola Federal de Engenharia de 
Itajubá-EFEI , na rua Cel. Rennó 7, ao lado da Sala da Congregação da Escola e 
servia de apoio didático ao primeiro grupo de alunos. 
 Em 21 de abril de 1960, a Biblioteca foi instalada na parte térrea do prédio 
onde se deu a fundação do Instituto Eletrotécnico de Itajubá-IEI, em um local 
especialmente adaptado, com salão de leitura e amplo espaço (área de 135,53m²) 
para os livros e periódicos. O acervo nesta época contava com 1.013 livros. 
 Em 1974 foi a Biblioteca Mauá transferida para o Campus Universitário 
Prof. José Rodrigues Seabra, ocupando 4 (quatro) salas do Prédio da Mecânica. 
Constava com um acervo de 5.000 livros e 412 títulos de periódicos. 
Em 21 de dezembro de 1978 foi transferida novamente para o seu prédio próprio 
(área de 4.600 m²) dentro do Campus, com instalações necessárias ao seu bom 
funcionamento e futura expansão. 
 A inauguração oficial foi em 4 de outubro de 1979, pelo presidente da 
República João Baptista de Figueiredo. 
 Atualmente a biblioteca com um acervo de milhares de exemplares. 
Encontra-se em fase de expansão, pois está sendo equipada à medida que 
recursos vão sendo disponibilizados.  
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3.2.3. Periódicos	
  especializados,	
  indexados	
  e	
  correntes	
  
 
 Os periódicos de acesso livre e restrito, ficam disponibilizados nos 
endereço: 

• www.periodicos.capes.gov.br 
• www.scielo.br 
• http://sites.google.com/site/bunifeitabira/documentos/periodicos 

 

3.2.4. Laboratórios	
  Especializados	
  	
  	
  
 
 O projeto firmado para viabilizar o projeto de expansão das Universidade 
brasileiras (ReUni) favoreceu o provimento dos equipamentos destinados aos 
laboratórios dos cursos, que são utilizados nas atividades de formação, geração e 
aplicação de conhecimento (ensino e pesquisa). 
 
 Os laboratórios listados abaixo atendem às disciplinas  do curso de 
Engenharia de Materiais: 
 
Laboratório de Química Orgânica : Atende as disciplinas de Química Geral  e 
Química Orgânica.  
 
Laboratório de Físico-Química e Química Analítica: Atende as disciplinas de 
Química Geral; Físico-Química, Química Analítica. 
 
Laboratório Materiais e Metalurgia: atende as aulas práticas das disciplinas 
Estrutura e Propriedades dos Materiais, e Termodinâmica dos Materiais. 
 
Laboratório de Caracterização de Materiais: Atende as aulas práticas das 
disciplinas Química dos Sólidos; Materiais Cerâmicos; Processamento de 
Materiais Cerâmicos; Caracterização de Materiais; Elementos de Mineralogia e 
Cristalografia; Pesquisa e Desenvolvimento em Ciências dos Materiais; Projeto e 
Seleção de Materiais.  
 
Laboratório de Materiais Cerâmicos: Atende as aulas práticas das disciplinas 
Materiais Cerâmicos; Processamento de Materiais Cerâmicos; Projeto e Seleção 
de Materiais; Processamento de Materiais Metálicos; Microscopia e Microanálise.  
 
Oficina Mecânica: Atende as aulas práticas das disciplinas Processamento de 
Materiais Metálicos; Aços; Pesquisa e Desenvolvimento em Ciências dos 
Materiais; Projeto e Seleção de Materiais. 
 
Laboratório de Processamento de Polímeros: Atende as aulas práticas das 
disciplinas Polímeros; Processamento de Polímeros; Pesquisa e Desenvolvimento 
em Ciências dos Materiais; Projeto e Seleção de Materiais.  
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Laboratório de Tecnologia em Compósitos : Atende as aulas práticas das 
disciplinas Materiais Compósitos;  Pesquisa e Desenvolvimento em Ciências dos 
Materiais; Projeto e Seleção de Materiais e Reologia. 
 
Laboratório de Ensaios Destrutivos e Não-Destrutivos: Atende as aulas práticas 
das disciplinas de Resistência dos Materiais I e II. 
 
 
 Ressalta-se que além das atividades de ensino, os laboratórios atendem 
aos docentes e discentes que exercem, respectivamente, atividades de pesquisa 
e iniciação científica.  
 

3.3. ASPECTOS	
  LEGAIS	
  
 
 A estruturação do curso está baseada em: 

• Resolução CNE/CES 11, de 11 de Março de 2002, que Institui Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia 

• Resolução no 1010 de 2005 do CREA/CONFEA; 
• Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei no 9.394 de 20 de 

dezembro de 1996 
• Resolução no 241 do CONFEA, que discrimina as atividades profissionais do 

Engenheiro de Materiais; 
• Referenciais Nacionais dos Cursos de Engenharia da SESu/MEC 

 
 Uma cópia das Leis e Resoluções acima citadas está no ANEXO A. 

3.4. HABILITAÇÃO:	
  ENGENHEIRO	
  DE	
  MATERIAIS	
  
 
 O Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia emitiu a 
Resolução Nº. 241, de 31 de julho de 1976, discriminando as atividades 
profissionais do Engenheiro de Materiais. O artigo 1º é reproduzido abaixo para 
melhor esclarecimento: 
 
“..... 

Art. 1º. - Compete ao Engenheiro de Materiais o desempenho das atividades 
01 a 18 do Art. 1º. da Resolução nº. 218, de 29 de junho de 1973, referentes aos 
procedimentos tecnológicos na fabricação de materiais para a indústria e suas 
transformações industriais; na utilização das instalações e equipamentos 
destinados a esta produção industrial especializada; seus serviços afins e 
correlatos.” 
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3.5. MERCADO	
  POTENCIAL	
  
 
 Empresas e indústrias que atuam na síntese, processamento, 
caracterização e aplicação de materiais e no desenvolvimento de novos materiais 
e aplicações inovadoras para os já existentes.  

3.6. PERFIL	
  DO	
  EGRESSO	
  
 
 O Engenheiro de Materiais recebe uma sólida formação interdisciplinar com 
base em matemática, física, química e áreas correlatas e de tecnologia. Durante 
sua formação, ele é estimulado a desenvolver, entre outras, as seguintes 
habilidades pessoais: 
 

• Capacidade de Resolução de Problemas; 
• Capacidade de Trabalho em Equipe; 
• Compreensão Holística; 
• Auto-Aprendizado; 
• Criatividade; 
• Inteligência Emocional; 
• Pensamento Crítico; 
• Capacidade de Comunicação; 
• Liderança; 
• Habilidades para Tomada de Decisões; 
• Iniciativa; 
• Auto-Confiança; 
• Organização; 
• Habilidades para Planejamentos; 
• Gerenciamento de Projetos; 
• Capacidade Empreendedora. 

 
 Do ponto de vista da responsabilidade social, os egressos do programa de 
formação em engenharia de Materiais estarão preparados para: 
 

• -Refletir e avaliar o impacto das atividades relacionadas à engenharia de 
Materiais no contexto social e ambiental; 

• -Atuar com ética e consciência de suas responsabilidades profissionais e 
sociais; 

• -Utilizar os seus conhecimentos sempre para o bem estar da sociedade e 
do meio ambiente. 

 

4. MISSÃO	
   DA	
   UNIVERSIDADE	
   E	
   DO	
   PROGRAMA	
   DE	
  
FORMAÇÃO	
  EM	
  ENGENHARIA	
  DE	
  MATERIAIS	
  

 
 A missão da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI) é gerar, 
sistematizar, aplicar e difundir conhecimento, ampliando e aprofundando a 
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formação de cidadãos e profissionais qualificados, e empreendedores, e contribuir 
para o desenvolvimento sustentável do país, visando à melhoria da qualidade da 
vida. 
 A missão do programa de formação em engenharia de materiais é 
promover, de forma continuada, a formação de profissionais inovadores e 
empreendedores para atuarem na área de engenharia de materiais, e em 
consonância com a missão da Universidade Federal de Itajubá.  
 

5. OBJETIVOS	
  
 
 O programa de formação em engenharia de materiais tem como objetivo 
organizar uma estrutura flexível e ágil para estar em consonância com a meta do 
projeto pedagógico. Ainda que flexível e ágil, ele deverá assegurar uma formação 
básica sólida e atual. O programa de formação em engenharia de materiais, para 
atingir esta meta, deverá proporcionar uma formação: 
 

• Flexível e atual; 
• De qualidade e relevância; 
• Atrativa e com responsabilidade social. 

 

5.1. FLEXIBILIDADE	
  E	
  ATUALIDADE	
  
 
 Apresentar opções para uma formação em conformidade com o interesse 
profissional futuro do discente, com um currículo atualizável. Para alcançar os 
objetivos de flexibilidade e atualidade propõe-se: 
 

• A atualização do conteúdo (obrigatório) das disciplinas a tópicos 
fundamentais à formação do engenheiro de materiais; 

• A criação de áreas de concentração no programa de formação em de 
engenharia de materiais; 

• Disponibilizar disciplinas de outras áreas de concentração ou de outros 
programas de formação e flexibilizar a opção pelas mesmas; 

• Aperfeiçoar o posicionamento cronológico das disciplinas na grade 
curricular. 

 

5.2. FORMAÇÃO	
  DE	
  QUALIDADE	
  E	
  RELEVÂNCIA	
  
 
 Formar um engenheiro de materiais com elevado conteúdo técnico, 
desenvolver sua capacidade de auto-aprendizado e consciência de sua relevância 
como elemento transformador social para o bem estar da sociedade. Para atingir 
esses objetivos propõe-se: 

• Aumento da responsabilidade e disciplina do aluno no processo de 
aprendizagem; 
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• Ampliar o conteúdo de projeto nas disciplinas; 
• Incentivar o desenvolvimento das habilidades de comunicação oral e 

escrita; 
• Valorizar as atividades extracurriculares e empreendedoras. 

 

5.3. ATRATIVIDADE	
  E	
  RESPONSABILIDADE	
  SOCIAL	
  
 
 O programa de formação será atrativo à medida que preparar o estudante 
para atuar-nos diversos segmentos da engenharia e, adicionalmente, motivá-lo 
para uma vida profissional de contínua atualização. O programa de formação 
apresentará, aos alunos, uma grade curricular atrativa mostrando-lhes o desafio 
intelectual que é atuar na área de engenharia de materiais. 
 
 Por outro lado, a responsabilidade social será incentivada e valorizada com 
uma grade curricular que apresente meios para a integração dos alunos com a 
comunidade. 
 
 Para atender esses objetivos, propõe-se: 
 

• Uma formação básica sólida; 
• Assegurar uma formação profissionalizante de abrangência mínima; 
• Uma formação que contemple o estado da arte em engenharia de 

materiais; 
• Incentivar a execução de projetos multidisciplinares; 
• Incentivar a realização de projetos de interesse e em parceria com a 

comunidade; 
• Incentivar a realização de estágios relevantes para a comunidade; 
• Incentivar a produção de trabalhos de conclusão de curso relevantes para 

as engenharias e a comunidade. 
 

6. FUNDAMENTOS	
  DIDÁTICO-­‐PEDAGÓGICOS	
  
 
 
 A proposta de aprendizagem para o programa de formação em engenharia 
de materiais possibilitará, aos discentes, o desenvolvimento das habilidades 
mencionadas como alternativa a um enfoque de treinamento técnico normalmente 
adotado. 
 
 A motivação dos discentes e de todos os participantes do processo 
educacional é um aspecto primordial para o sucesso na formação profissional de 
engenharia. Partindo do pressuposto de que os alunos escolhem seus programas 
de formação espontaneamente, e o fazem por vocação e convicções próprias, 
conclui-se que eles iniciam naturalmente motivados, essa etapa de suas vidas. As 
impressões iniciais sobre a área de atuação e as suas atividades profissionais, 
seguramente, é que lhes são atraentes. Faz-se necessário, ao programa de 
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formação em engenharia de materiais, manter e fortalecer essa motivação, bem 
como, permitir com que a percepção dos estudantes sobre sua formação seja 
ampliada. 
 
 Os alunos apontam como aspecto pouco motivador, entre outros, a 
carência de contato entre os assuntos e as atividades, por eles imaginados no 
processo da escolha profissional, relativos à profissão ou programa de formação 
escolhido. Esse distanciamento tem origem, a princípio, na ênfase do ensino de 
ferramentas matemáticas e outras disciplinas básicas de forma não 
contextualizada, no início do programa de formação – primeiros dois anos do 
programa. Em geral, os vínculos estabelecidos entre os conteúdos ministrados 
têm sido frágil e, portanto, não mantêm a motivação dos discentes. Outra 
consequência, indesejável, desse vínculo frágil é a fragmentação dos 
conhecimentos, isto é, a associação dos conceitos desenvolvidos em relação à 
sua aplicação nas atividades profissionais é fraca e dificulta o desenvolvimento de 
visão global ou sistêmica pelos profissionais. 
 
 O programa de formação em Engenharia de Materiais, da Universidade 
Federal de Itajubá, adotará uma postura e filosofia de aprendizagem que 
possibilitarão a manutenção da motivação inicial dos alunos, ao colocá-los em 
contato com as atividades de engenharia desde o início de seu curso. No entanto, 
é preciso evidenciar aos discentes que o conhecimento dos fundamentos básicos 
– matemática, física, química, programação e outros – é, entre outras, uma 
ferramenta indispensável, que lhes possibilita engendrar e consolidar suas idéias. 
Logo, cabe ao aluno adquirir e sedimentar o conhecimento do conjunto de 
ferramentas básicas e, por consequência, ter segurança na escolha da mais 
apropriada a cada tarefa a ser realizada e utilizá-la com propriedade. 
 
 Disciplinas profissionalizantes, alocadas nos primeiros anos do programa 
de formação, ajudarão no desenvolvimento desse processo de discernimento e 
segurança dos discentes. 
 
 Com esses conhecimentos, os alunos estão aptos para evitar uma postura 
passiva na construção dos conhecimentos básicos e podem ter um papel ativo 
nesse processo. O conhecimento do conjunto de ferramentas disponíveis e suas 
aplicações são fatores que conduzem a uma mudança de postura. Em síntese, é 
necessário disponibilizar aos discentes, em suas jornadas de aprendizado, meios 
que lhes possibilitem suficiente desenvolvimento de sua capacidade de 
julgamento, de maneira que eles próprios sejam capazes de buscar, selecionar e 
interpretar informações relevantes ao aprendizado. Conseqüentemente, a 
mudança de postura dos estudantes deve provocar a motivação do educador em 
função do incremento na quantidade, qualidade e grau de complexidade dos 
desafios apresentados pelos estudantes. 
 
 Fazer uma contextualização do programa de formação em engenharia de 
materiais, na sua totalidade, é a proposta para manter e intensificar a motivação 
inicial dos discentes. Essa contextualização deve ser pontual, ao enfocar 
determinada tarefa necessária ao cumprimento das metas de uma atividade 
curricular e, simultaneamente, ser global ao possibilitar ao estudante tornar-se 
capaz de compreender e organizar mentalmente, desde o início, o papel de sua 
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formação dentro da sociedade até a função de cada conhecimento adquirido em 
sua formação. Esta meta requer mudanças, em geral, uma inversão na ordem do 
aprendizado. No modelo hoje existente, os conhecimentos básicos são 
transferidos ao aluno com premissa de que serão úteis num futuro próximo na 
solução de vários problemas. E esse é o fator de motivação usado para a 
transferência do conhecimento básico. 
 
 Adotar desafios e problemas de engenharia, desde o início do programa de 
formação, é uma solução a ser testada. A solução desses desafios, de forma 
genérica e superficial, proporcionará ao aluno uma visão e compreensão dos 
sistemas como um todo, do arsenal de ferramentas e conhecimentos, de análise e 
de síntese, necessários à solução de problemas. 
 
 Este contato, antecipado e diferente da situação hoje existente, 
possibilitará meios para que o aluno evite uma confusão comum da engenharia: a 
ênfase dos meios em detrimento da meta final. 
 
 Um aspecto importante a ser considerado é a constante atualização dos 
conhecimentos e suas aplicações. Os temas abordando novas tecnologias podem 
despertar grande interesse nos estudantes bem como de suas relações com a 
comunidade. As diversas áreas da Engenharia de Materiais desenvolvem-se 
rapidamente e a abordagem desses tópicos é importante para que se tenha uma 
formação de qualidade e comprometida à realidade vigente. 
 
 Além dos conhecimentos básicos e técnicos oferecidos aos estudantes, 
outras atividades dentro do programa de formação devem proporcionar meios 
para o desenvolvimento de habilidades complementares hoje, desejáveis nos 
profissionais de engenharia. Para esta meta, deve-se criar e oferecer matérias 
específicas e para elas criar ou adaptar as metodologias de ensino já utilizadas. O 
planejamento, a distribuição e aplicação dessas metodologias devem ser 
executados, em consonância, pela coordenação do programa de formação e seu 
corpo docente. Essa atitude será uma prática salutar para que as metas sejam 
plenamente alcançadas em uma universidade pública de qualidade e democrática 
como a Universidade Federal de Itajubá. O êxito deste projeto tem um requisito 
fundamental: o respeito às peculiaridades de cada disciplina ou atividade didática 
e, ainda, à capacidade e experiência de cada docente. A motivação em aprimorar 
esses aspectos deve ser ininterruptamente, perseguida com o objetivo de 
proporcionar, sempre, a melhor qualidade do processo de formação profissional. 
 

7. PROCEDIMENTOS	
  DE	
  ENSINO	
  
 
 Várias metodologias para o processo de aprendizagem serão utilizadas ao 
longo do programa de formação em engenharia de materiais da Universidade 
Federal de Itajubá. A título de exemplo, citam-se: 
 

• Aulas expositivas com a presença de professor; 
• Apresentação de vídeos para auxiliar e facilitar a visualização de temas 

específicos; 
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• Aulas práticas em laboratórios dedicados visando atividades técnicas; 
• Elaboração de relatórios individuais; 
• Desenvolvimento de trabalhos (pesquisa, projetos, etc.) individuais e em 

grupos de temas específicos; 
• Apresentação de seminários; 
• Palestras; 
• Avaliações individuais e em grupos (de natureza teórica e ou prática); 
• Visitas técnicas; 
• Realização de estágios. 

 
 Os métodos de ensino e aprendizagem usados em cada disciplina da 
grade curricular, do programa de formação em engenharia de materiais, são 
especificados nos planos de ensino de cada disciplina. Esses métodos visam o 
desenvolvimento das seguintes habilidades: 
 

• Concentração e atenção; 
• Aprimorar a expressão escrita e oral; 
• Trabalho em grupo; 
• Planejamento; 
• Pratica profissional; 
• Análise de problemas e proposição de soluções; 
• Socialização; 
• Criatividade e avaliação crítica; 
• Capacidade de pesquisa; 
• Auto-aprendizado. 

 

8. Sistemas	
  de	
  Avaliação	
  	
  
 
    Conforme a Norma para os Programas de Formação em Graduação da 
UNIFEI, o curso de Engenharia de Materiais tem quatro tipos de componentes 
curriculares: Disciplinas, Trabalho Final de Graduação, Estágio Supervisionado e 
as Atividades de Complementação. As regras para verificação do rendimento 
escolar desses componentes também estão estabelecidas na Norma de 
Graduação. O sistema de avaliação do processo de aprendizagem dos alunos do 
curso de Engenharia de Materiais está disciplinado por essa mesma Norma.  
 
     A verificação do rendimento escolar será feita por componente curricular, 
abrangendo os aspectos de frequência e aproveitamento, ambos eliminatórios. É 
de responsabilidade dos docentes a verificação do rendimento e frequência 
acadêmica. 
 
    Entende-se por frequência o comparecimento às atividades didáticas de cada 
componente curricular. 
 
     Será considerado aprovado em frequência o aluno que obtiver pelo menos 
75% de assiduidade nas atividades teóricas e práticas. Nos componentes 
curriculares é obrigatória a proposição de atividades de avaliação.  A forma, a 
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quantidade e o valor relativo das atividades de avaliação constarão 
obrigatoriamente dos planos de ensino. Para cada atividade de avaliação, será 
atribuída uma nota de 0 a 100, em números inteiros.   
 
     Os lançamentos de notas dos componentes curriculares serão definidos como: 
 
- Tipo M: no qual as notas serão bimestrais. A Média das Notas será calculada 
por meio de média aritmética; 
- Tipo N: no qual haverá uma única nota no período. É aplicável, principalmente, 
nos casos de Trabalho Final de Graduação e Estágio Supervisionado. Ressalta-
se que todas as Notas de Tipo N são estabelecidas pelo Colegiado de curso.  
 
− Para o Trabalho Final de Graduação (TFG) e o Estágio Supervisionado, o 
lançamento de notas seguirá o Tipo N. 
− Para aprovação nos componentes curriculares, o aluno deverá obter Média 
das Notas igual ou superior a 60, além da frequência mínima prevista na 
legislação. O aluno que obtiver Média das Notas inferior a 60, e a frequência 
mínima, terá direito a uma nota de Exame, para disciplina com lançamento de 
notas do tipo M. 
 
 
      Para ser Aprovado com Exame, o aluno deverá obter média aritmética igual 
ou superior a 60 entre a Média das Notas e o Exame. A média calculada será a 
Média Final. 
 
      Para efeito de classificação do aluno, durante o curso, serão calculados, ao 
final de cada período, coeficientes de desempenho acadêmico conforme segue: 
- coeficiente de desempenho acadêmico do período, calculado pela média 
ponderada das médias obtidas nas disciplinas constantes da estrutura curricular, 
cursadas no período, tendo como peso as respectivas cargas horárias totais; 
- coeficiente de desempenho acadêmico geral, calculado pela média ponderada 
das médias obtidas nas disciplinas cursadas constantes da estrutura curricular , 
tendo como peso as respectivas cargas horárias totais. 
 

8.1. Sistema	
  de	
  Avaliação	
  do	
  Projeto	
  de	
  Curso	
  	
  
 
     A avaliação do Curso de Engenharia de Materiais ocorrerá tanto interna quanto 
externamente, conforme prevê o Sistema Nacional de Avaliação do Ensino 
Superior. Esse duplo processo avaliativo tem como objetivo geral a formação e o 
desenvolvimento de um projeto acadêmico baseado nos princípios da 
democracia, autonomia, pertinência e responsabilidade social.  
8.2.1Avaliação Externa à Universidade 
 
a) ENADE: Conforme calendário de avaliação nacional de cursos, os alunos 
participarão do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes ( ENADE ). O 
ENADE integra o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(SINAES), criado em 2004 e tem como objetivo aferir o rendimento dos alunos 
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dos cursos de graduação em relação aos conteúdos, habilidades e competências 
do profissional a ser formado.   
 
b) O resultado da avaliação externa será utilizado como parâmetro e metas para o 
aprimoramento do curso. Os alunos matriculados no curso de Engenharia da 
Materiais ainda não participaram de nenhum ciclo do ENADE. 
 
 

8.1.1. Avaliação	
  Interna	
  	
  à	
  Universidade	
  
 
a) Comissão Própria de Avaliação - CPA 
 
A Comissão Própria de Avaliação CPA da UNIFEI tem como atribuição conduzir 
os processos de avaliação internos da instituição, sistematizar e  prestar as 
informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira  INEP. Uma vez instalada, a CPA tem como um de 
seus objetivos articular discentes, docentes, técnicos-administrativos e diretores 
num trabalho de avaliação contínua da atividade acadêmica, administrativa e 
pedagógica da Instituição. A coordenação do curso de Engenharia de Materiais 
optou por fazer uso de seus mecanismos e  informações por ela coletadas para o 
acompanhamento e a avaliação do curso.  
 
 A proposta de avaliação da CPA visa definir os caminhos de uma auto-
avaliação da instituição pelo exercício da avaliação participativa. As avaliações da 
CPA são feitas tomando por princípio as dimensões já estabelecidas em 
legislação: 01) A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional; 02) A 
política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a extensão; 03) A 
responsabilidade social da instituição; 04) A comunicação com a sociedade; 05) 
As políticas de pessoal; 06) Organização e gestão da instituição; 07) Infra-
estrutura física; 08) Planejamento e avaliação; 09) Políticas de atendimento aos 
estudantes e 10) Sustentabilidade financeira.  
 
 Compõe a metodologia da CPA atividades de sensibilização visando obter 
grande número de adesões ao processo, aplicação de questionários, análise dos 
dados obtidos, elaboração de relatório e divulgação.  
 
 O ciclo de avaliações é anual e realizado por meio de questionário 
eletrônico, disponibilizado no site na Universidade, e processamento das 
informações obtidas pelos membros da CPA. 
 
 No processo de auto-avaliação institucional são abordadas questões 
referentes a: aspectos da coordenação de curso (disponibilidade do coordenador, 
seu reconhecimento na instituição, seu relacionamento com o corpo docente e 
discente bem como sua competência na resolução de problemas); projeto 
pedagógico do curso (seu desenvolvimento, formação integral do aluno, 
excelência da formação profissional, atendimento à demanda do mercado, 
metodologias e recursos utilizados, atividades práticas, consonância do curso 
com as expectativas do aluno); disciplinas do curso e os respectivos docentes 
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(apresentação do plano de ensino, desenvolvimento do conteúdo, promoção de 
ambiente adequado à aprendizagem, mecanismos de avaliação, relacionamento 
professor-aluno etc.). 
 
 O relatório final do período avaliado é disponibilizado a todos os segmentos 
(docentes, servidores técnico-administrativos, discentes, ex-discentes e 
comunidade externa) e também encaminhado para o INEP/MEC. As avaliações 
de itens específicos relacionados ao curso são encaminhadas, pela CPA, ao 
coordenador do curso. Cabe ao Colegiado analisar os resultados da avaliação e 
estabelecer diretrizes, ou consolidá-las, conforme o resultado da avaliação.   
 
b) Indicadores de Curso 
 
 A Norma para os Programas de Formação em Graduação da UNIFEI, 
aprovada pelo Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração em 
outubro de 2010, estabelece os indicadores dos cursos. Uma série de 
informações, expressas em fórmulas matemáticas visa subsidiar a tomada de 
decisão por diferentes órgãos da Universidade. Essas informações consolidadas 
estão em fase de construção. Posteriormente serão objeto de análise e decisão 
do Colegiado de curso. Os Indicadores definem: a) Número de Alunos Ideal por 
curso; b) Número de Alunos Admitidos por curso; c) Sucesso na Admissão; d) 
Sucesso na Formação; e) Evasão; f) Taxa de Evasão; g) Retenção; h) Taxa de 
Retenção; i) Vagas Ociosas e j) Taxa de Vagas Ociosas. 
 

8.2. IMPLEMENTAÇÃO	
   DAS	
   POLÍTICAS	
   INSTITUCIONAIS	
  
CONSTANTES	
   DO	
   PLANO	
   DE	
   DESENVOLVIMENTO	
  
INSTITUCIONAL	
  (PDI)	
  NO	
  ÂMBITO	
  DO	
  CURSO	
  

 
 A existência de um programa de pós-graduação na área de Materiais levou 
a capacitação de vários docentes no país e no exterior na área de ciências de 
materiais. Com a contratação de novos docentes e o apoio de professores de 
outros cursos da Instituição, surgiu a proposta da criação de um curso de 
graduação  na mesma área, que vem ampliar a atuação da UNIFEI.   
 
 Em decorrência do crescimento e inovação nos últimos tempos de novos 
materiais, a importância de um curso de Engenharia de Materiais se justifica em 
âmbito nacional e não apenas regional. A demanda por produtos e processos de 
maior eficiência e desempenho, com menor custo vem requerendo cada vez mais 
amparo em materiais com propriedades na fronteira do conhecimento. 
 
 Dessa forma, a implementação do curso de Engenharia de Materiais, vem 
compor a proposta de ampliação de cursos da Universidade, da diversificação do 
campo de atuação e ao mesmo tempo, usando os recursos humanos e materiais 
já disponíveis.  
 
 Conforme o Projeto Pedagógico Institucional, para além das funções de 
Formação e de Geração e Aplicação do Conhecimento, a UNIFEI deve atuar de 
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modo a ser considerada, também uma Universidade Intelectual, que exercerá a 
reflexão crítica sobre temas relevantes das realidades interna, local, regional, 
nacional e internacional; uma Universidade Social, que tratará de questões sociais 
relevantes, tanto da nossa comunidade interna como da sociedade que nos é 
mais próxima; Uma Universidade Cultural, que privilegiará e valorizará os talentos 
da Universidade; uma Universidade Empreendedora, que abordará questões 
como o intra-empreendedorismo e a formação de empreendedores sociais e 
empreendedores-empresários, uma Universidade “Agente de Desenvolvimento”, 
que terá a responsabilidade de colocar o conhecimento existente ou gerado na 
nossa instituição a serviço do desenvolvimento sócio-econômico-cultural do 
município, região e país. O Projeto Pedagógico da Unifei tem como uma das 
diretrizes gerais responder às demandas atuais do cenário mundial de trabalhar 
com intencionalidades e projeções de ações tendo em vista a excelência 
educacional e tecnológica requeridas da Universidade, que deve atuar como 
agente de desenvolvimento local e regional.  
 
 Como uma extensão natural de sua vocação, a UNIFEI deve expandir e 
passar a atuar de fato, como verdadeiro agente do desenvolvimento local e 
regional, participando de forma substantiva, para o processo de interiorização do 
desenvolvimento sócio-econômico-cultural. Diretamente ligada a essa vocação, a 
UNIFEI incluiu em seu Projeto de Desenvolvimento Institucional políticas de 
expansão Universitária. A UNIFEI é instituição pública federal e está sujeita às 
políticas estabelecidas pelo Ministério da Educação. Com a abertura da política 
nacional para o programa de expansão do ensino superior em 2008 foi possível 
dar prosseguimento ao projeto de expansão capaz de oferecer um atendimento 
mais amplo e diversificado à demanda nacional e, sobretudo, regional de 
formação de profissionais da área tecnológica, em 2008 foi possível dar início ao 
projeto de expansão com a implantação do Campus Avançado de Itabira. Esse 
projeto é fruto de parceria pioneira entre a Universidade Federal de Itajubá, 
governo local (Prefeitura Municipal), setor privado (empresa VALE) e Ministério da 
Educação (MEC)  e consiste na criação de um campus da UNIFEI em Itabira.  
 
 A Universidade Federal de Itajubá sempre contribuiu efetivamente para o 
desenvolvimento municipal, regional e nacional. A criação do curso de Engenharia 
de Materiais preenche uma lacuna dentre as áreas de atuação da própria 
Universidade, e contribui para a formação de profissionais especializados em uma 
área do saber considerada estratégica. Isto já está contribuindo com a 
consolidação do curso de Pós-Graduação em Materiais em Itajubá. 
 

8.3. Composição	
  e	
  funcionamento	
  do	
  Colegiado	
  de	
  Curso	
  	
  
 
 O colegiado foi formado em Novembro de 2010 cujos membros estão 
descritos abaixo: 
 
Professores da área específica do curso: 

• José Célio Dias (Coordenador do curso e presidente do colegiado) 
• Daniel Thomazini (Coordenador Adjunto) 
• Geovani Rodrigues 
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• Edmilson Otoni Corrêa 
• Necésio Gomes Costa 

 
Representante dos discentes: 

• Jaqueline Oliveira Gouveia 
 
 O Colegiado reúne-se ordinariamente duas vezes por semestre e 
extraordinariamente, sempre que for convocado por seu presidente. A UNIFEI 
estabelece norma específica para funcionamento de colegiado de curso. Em 
anexo, Norma de Funcionamento dos Colegiados de Curso da Universidade 
Federal de Itajubá. O funcionamento e organização do colegiado de curso está 
baseado na NORMA PARA FUNCIONAMENTO DOS COLEGIADOS DOS 
CURSOS DE GRADUAÇÃO e NORMA PARA ORGANIZAÇÃO DOS 
COLEGIADOS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, aprovadas pelo Conselho de 
Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração da UNIFEI. Essas normas estão no 
ANEXO A. 
 
 

9. ORGANIZAÇÃO	
  E	
  ESTRUTURA	
  CURRICULAR	
  
 
 A estrutura curricular desenvolvida foi elaborada através de um esforço 
conjunto, dos docentes do curso de engenharia de materiais e mecânica, bem 
como, docentes do Instituto de Ciências Exatas. 
 O estágio supervisionado de no mínimo de 160 horas pode ser realizado a 
partir do final do oitavo semestre, sendo que o décimo semestre é reservado para 
a realização de um estágio em tempo integral. A regulamentação do estágio 
supervisionado do curso de Engenharia de Materiais está descrito no ANEXO B 
 
 Nos nono e no décimo semestre o aluno realizará o trabalho final de 
graduação (TFG) com uma carga horária de 128 horas. O aluno será estimulado a 
utilizar os conhecimentos na solução de problemas reais da comunidade ou da 
engenharia de materiais em seu panorama atual. A normatização do Trabalho 
final de graduação do curso de Engenharia de Materiais está no ANEXO C. 
 

9.1. ATIVIDADES	
  COMPLEMENTARES	
  
 
A formação transversal e empreendedora é estimulada com a inclusão de 
conteúdos de formação complementar a partir do primeiro semestre do programa 
de formação. A formação complementar objetiva estimular a formação integral do 
profissional, valorizando atividades de fundamental importância para seu 
crescimento integral como ser humano. As atividades de formação complementar 
são: 
 

• Projetos institucionais. 
• Trabalhos de iniciação científica e/ou pesquisas. 
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• Disciplinas oferecidas pela Universidade Federal de Itajubá nas suas 
diferentes áreas do saber. 

• Atuação como monitor de disciplina. 
• Apresentação de artigos em congressos ou seminários. 
• Participação em eventos científicos. 
• Atuação em um dos órgãos colegiados da Universidade Federal de Itajubá 

relacionada a seguir: Conselho Universitário; Conselho de Ensino, 
Pesquisa, Extensão e Administração; Conselho de Curadores; Câmara de 
Graduação; Colegiado de Curso. 

• Atuação em outros órgãos ou colegiados da Universidade Federal de 
Itajubá. 

• Atuação na diretoria do Diretório Acadêmico da Universidade Federal de 
Itajubá. 

• Atuação na diretoria de Centros Acadêmicos que compõem o Diretório 
Acadêmico da Universidade Federal de Itajubá. 

• Atuação na UNIFEI-Jr e/ou projetos relacionados à Universidade Federal 
de Itajubá que visam à incubação de empresas. 

• Atuação como representante de turma. 
• Representação, em eventos, da Universidade Federal de Itajubá e/ou do 

Programa de formação em Engenharia de Materiais. 
• Atuação na organização de eventos científicos relacionados à Universidade 

Federal de Itajubá. 
• Atuação na organização de eventos que promovam a Universidade Federal 

de Itajubá na sociedade. 
• Outras atividades que o Colegiado do Curso de Engenharia de Materiais da 

Universidade Federal de Itajubá considerar pertinente. 
 
Para as atividades de formação complementar é estipulada a relação de carga 
horária especificada na tabela 1. Para efeito de registro dessas atividades fica 
estipulado a documentação e os prazos especificados na tabela 2. 

 

TABELA 1 
ATIVIDADE CARGA HORÁRIA 
Projetos institucionais. □ 1 (uma) hora por cada hora 

registrada de projeto concluído. 
Trabalhos de iniciação científica e/ou 
pesquisas. 

□ 1 (uma) hora por cada hora 
registrada de trabalho de iniciação 
científica e/ou pesquisa concluída. 

Disciplinas oferecidas pela Universidade 
Federal de Itajubá nas suas diferentes 
áreas do saber. 

□ 1 (uma) hora por cada hora de 
disciplina cursada com 
aproveitamento. 

Atuação como monitor de disciplina. □ 1 (uma) hora por cada hora 
atuando como monitor de disciplina. 

Apresentação de artigos em congressos 
ou seminários. 

□ 18 (dezoito) horas para cada 
artigo apresentado. 

Participação em eventos científicos. □ 9 (nove) horas para cada 
participação. 
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Atuação em um dos órgãos colegiados da 
Universidade Federal de Itajubá 
relacionados a seguir: Conselho 
Universitário; Conselho de Ensino, 
Pesquisa, Extensão e Administração; 
Conselho de Curadores; Câmara de 
Graduação; Colegiado de Curso. 

□ 27 (vinte e sete) horas para 
cada semestre de atuação. 

Atuação em outros órgãos ou colegiados 
da Universidade Federal de Itajubá. 

□ 9 (nove) horas cada semestre 
de atuação. 

Atuação na diretoria do Diretório 
Acadêmico da Universidade Federal de 
Itajubá. 

□ 27 (vinte e sete) horas para 
cada semestre de atuação. 

Atuação na diretoria de Centros 
Acadêmicos que compõem o Diretório 
Acadêmico da Universidade Federal de 
Itajubá. 

□ 18 (dezoito) horas para cada 
semestre de atuação. 

Atuação na UNIFEI-Jr e/ou projetos 
relacionados à Universidade Federal de 
Itajubá que tem por objetivo a incubação 
de empresas. 

□ 18 (dezoito) horas para cada 
semestre de atuação. 

Atuação como representante de turma. □ 9 (nove) horas para cada 
semestre de atuação. 

Representação, em eventos, da 
Universidade Federal de Itajubá e/ou do 
curso de Engenharia de Materiais. 

□ 9 (nove) horas para cada 
representação. 

Atuação na organização de eventos 
científicos relacionados à Universidade 
Federal de Itajubá. 

□ 9 (nove) horas para cada dia de 
evento realizado. 

Atuação na organização de eventos que 
promovam a Universidade Federal de 
Itajubá na sociedade. 

□ 9 (nove) horas para cada dia de 
evento realizado. 

 

 

TABELA 2 
ATIVIDADE DOCUMENTAÇÃO E PRAZO PARA O 

REGISTRO DA ATIVIDADE 
Projetos institucionais. ● Registro na PRCEU 

○ O prazo para o registro segue as 
normas da PRCEU. 

Trabalhos de iniciação científica e/ou 
pesquisas. 

● Registro na PRPPG. 
○ O prazo para o registro segue as 
normas da PRPPG. 

Disciplinas oferecidas pela Universidade 
Federal de Itajubá nas suas diferentes 
áreas do saber. 

● Matrícula na disciplina. 
○ O prazo para a matrícula segue 
as normas da PRG. 
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Atuação como monitor de disciplina. ● Declaração do Departamento de 
Pessoal da Universidade Federal de 
Itajubá. 
○ A declaração deverá ser 
registrada na PRG no final de cada 
semestre letivo. 

Apresentação de artigos em congressos 
ou seminários. 

● Comprovante de apresentação e 
relatório sobre a atividade. 
○ O comprovante de apresentação 
e o relatório sobre a atividade deverão 
ser registrados na PRG no prazo 
máximo de 30 dias após a realização 
da atividade. 

Participação em eventos científicos. ● Comprovante de participação e 
relatório sobre a atividade. 
○ O comprovante de participação e 
o relatório sobre a atividade deverão 
ser registrados na PRG no prazo 
máximo de 30 dias após a realização 
da atividade. 

Atuação em um dos órgãos colegiados 
da Universidade Federal de Itajubá 
relacionados a seguir: Conselho 
Universitário; Conselho de Ensino, 
Pesquisa, Extensão e Administração; 
Conselho de Curadores; Câmara de 
Graduação; Colegiado de Curso. 

● Declaração do presidente do 
órgão colegiado e relatório sobre a 
atividade. 
○ A declaração e o relatório sobre 
a atividade deverão ser registrados na 
PRG no final de cada semestre letivo. 

Atuação em outros órgãos ou colegiados 
da Universidade Federal de Itajubá. 

● Declaração do presidente do 
órgão colegiado e relatório sobre a 
atividade. 
○ A declaração e o relatório sobre 
a atividade deverão ser registrados na 
PRG no final de cada semestre letivo. 

Atuação na diretoria do Diretório 
Acadêmico da Universidade Federal de 
Itajubá. 

● Declaração do presidente do 
Diretório Acadêmico e relatório sobre a 
atividade. 
○ A declaração e o relatório sobre 
a atividade deverão ser registrados na 
PRG no final de cada semestre letivo. 

Atuação na diretoria de Centros 
Acadêmicos que compõem o Diretório 
Acadêmico da Universidade Federal de 
Itajubá. 

● Declaração do presidente do 
Diretório Acadêmico em conjunto com 
do presidente do Centro Acadêmico e 
relatório sobre a atividade. 
○ A declaração e o relatório sobre 
a atividade deverão ser registrados na 
PRG no final de cada semestre letivo. 

Atuação na UNIFEI-Jr ou projetos 
relacionados à Universidade Federal de 

● Declaração do presidente da 
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Itajubá que tem por objetivo a incubação 
de empresas. 

UNIFEI-Jr ou do órgão da Universidade 
Federal de Itajubá responsável pelo 
projeto, juntamente com o relatório 
sobre a atividade. 
○ A declaração e o relatório sobre 
a atividade deverão ser registrados na 
PRG no final de cada semestre letivo. 

Atuação como representante de turma. ● Declaração do coordenador do 
curso e relatório sobre a atividade. 
○ A declaração e o relatório sobre 
a atividade deverão ser registrados na 
PRG no final de cada semestre letivo. 

Representação, em eventos, da 
Universidade Federal de Itajubá e/ou do 
curso de Engenharia de Materiais. 

● Declaração do órgão que 
nomeou a representação e relatório 
sobre a atividade. 
○ A declaração e o relatório sobre 
a atividade deverão ser registrados na 
PRG no prazo máximo de 30 dias após 
a realização da atividade. 

Atuação na organização de eventos 
científicos relacionados à Universidade 
Federal de Itajubá. 

● Declaração do presidente da 
comissão organizadora do evento, 
declaração do órgão da Universidade 
Federal de Itajubá responsável pelo 
evento e relatório sobre a atividade. 
○ As declarações e o relatório 
sobre a atividade deverão ser 
registrados na PRG no prazo máximo 
de 30 dias após a realização da 
atividade. 

Atuação na organização de eventos que 
promovam a Universidade Federal de 
Itajubá na sociedade. 

● Declaração do presidente da 
comissão organizadora do evento, 
declaração do órgão da Universidade 
Federal de Itajubá responsável pelo 
evento e relatório sobre a atividade. 
○ As declarações e o relatório 
sobre a atividade deverão ser 
registrados na PRG no prazo máximo 
de 30 dias após a realização da 
atividade. 

Outras atividades que o Colegiado do 
Curso de Engenharia de Materiais da 
Universidade Federal de Itajubá 
considerar pertinente. 

● Declaração do Colegiado do 
Curso de Engenharia de Materiais. 
○ A declaração deverá ser 
registrada na PRG no prazo máximo de 
30 dias após a realização da atividade. 
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Observação: As atividades que obrigam a apresentação do relatório sobre ela, 
para o seu devido registro, deverão ter o mesmo aprovado pelo Colegiado do 
Curso de Engenharia de Materiais. 
 
 
 A estrutura do curso apresenta a seguinte distribuição de carga horária nas 
áreas de formação: 

• Formação Básica 1320 horas; 
• Formação Profissionalizante 689 horas; 
• Formação Específica 1511 horas; 
• Formação Complementar mínimo de 60 horas; 
• Estágio Supervisionado mínimo de 160 horas; 
• Trabalho Final de Graduação 128 horas. 

 
 
 A figura 4 ilustra a distribuição de conteúdos por área de formação do curso 
de engenharia de materiais em um gráfico com as respectivas porcentagens. 
 

 
Figura 4: Distribuição dos conteúdos por área de formação em percentagem. 
 
 

9.2. GRADE	
  CURRICULAR	
  E	
  EMENTÁRIO	
  
 
 A grade de disciplinas do programa de formação em engenharia de 
materiais é composta por um elenco de disciplinas em uma sequência de nove 
períodos. Em algumas disciplinas é recomendada a participação 
aluno/coordenador de curso para verificar pré-requisitos, ou seja, a realização de 
uma disciplina anterior que dará embasamento para a uma ou mais disciplinas. A 
grade de disciplinas, ementas e pré-requisitos do programa de formação em 
engenharia de materiais são mostrados a seguir: 
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Período Código
Componente/
curricular Ementa

Aulas/
Teóricas/por/
semana

Aulas/
práticas/por/
semana

EMT101
Introdução/a/
Engenharia/de/
Materiais

A/Engenharia/e/sua/evolução./Comunicação/científica/e/
tecnológica./Criatividade./Cultura/empreendedora./Formação/e/
áreas/de/atuação./Mercado/de/trabalho./Legislação/e/orgãos/
reguladores/sobre/a/Engenharia/(CREA/CONFEA)/.

3 0

CCO013
Fundamentos/de/
Programação

Conceitos/Gerais./Tipos/de/Dados/e/Algoritmos./Organização/de/
Programas./Programação/Top/Down./Programação/
Estruturada./Introdução/à/linguagem/de/Programação./
Funções./Arranjos/Unidimensionais/e/Multidimensionais./
Estruturas/Heterogêneas/de/Dados./Apontadores/Memória/
Dinâmica./Arquivos./Seqüenciais/e/Aleatórios./Gráficos./Estudo/
de/Caso.

6 0

MAT001 Calculo/I
Funções./Limite/e/continuidade./Derivada./Integral./Funções/
integráveis.

6 0

MAT011
Geometria/

Analítica/e/Álgebra/
Linear

Vetores. Retas e planos. Cônicas e quádricas. Espaços
Euclidianos./Matrizes/e/sistemas/de/equações/lineares.

4 0

DES201
Desenho/Técnico/

Básico

Normas/gerais/do/desenho/técnico./Desenho/geométrico./
Desenho/de/Projeções./Normas/para/projeções/ortogonais/no/
primeiro/e/terceiro/diedro./Normas/para/cotagem./
Representação/de/cortes/e/secções/de/peças./Desenho/em/
perspectiva./Desenvolvimento/de/Sólidos/Geométricos.

0 4

FIS101
Metodologia/
Científica

Conceitos básicos. Distribuições de erro. Algarismo
significativo. Operações com algarismos significativos.
Incerteza de medição. Erros sistemáticos e estatísticos. Valor
médio e desvio padrão. Propagação de incertezas. Tratamento
estatístico/da/teoria/de/erros./Modelos/e/gráficos.

2 1

Total 21 5

1o

Período Código
Componente/
curricular Ementa

Aulas/
Teóricas/por/
semana

Aulas/
práticas/por/
semana

DES204
Desenho,Técnico,
Auxiliado,por,
Computador

Histórico e conceitos sobre o uso do computador para auxílio
ao projeto. Módulos básicos do CAD. Geração de desenhos 2D
através de primitivas geométricas. Funções básicas de edição.
Cotagem. Aplicações de desenho técnico. Noções de desenho
3D, modelagem Wireframe, Superfície e Sólido. Indicação de
acabamentos superficiais. Desenho de união aparafusada.
Desenho,de,união,soldada.,Desenho,de,engrenagens.,Desenho,
de conjunto e lista de peças. Desenho de tubulações
industriais.

0 3

FIS204 Física,I

Movimento unidimensional. Movimento bidimensional. Leis
de Newton. Trabalho e energia mecânica. Conservação do
momento linear. Colisões. Rotações e momento angular.
Dinâmica de corpos rígidos. Experiências sobre: movimento
unidimensional, movimento bidimensional, leis de Newton,
trabalho, energia mecânica, conservação do momento linear,
colisões, rotações, momento angular e dinâmica de corpos
rígidos.

4 1

MAT002 Cálculo,II Funções,de,Várias,Variáveis,Reais,a,Valores,Reais.,Integrais,
Múltiplas.,Integrais,Impróprias,,Seqüências,e,Séries.

4 0

QUI204 Química,Geral,e,
Inorgânica

Estrutura,atômica,,Tabela,Periódica;,Ligação,Química,e,
Estrutura,,Cálculos,Estequiométricos,,Soluções,,Cinética,
Química;,Propriedades,Gerais,dos,Gases;,Funções,Inorgânicas;,
Reações,Químicas,,Introdução,à,Mecânica,Quântica.,Aulas,
Práticas:,Determinação,da,formula,de,um,sal;,Lei,de,Beer,,
Titulação,,Cinética,Química.

5 1

EMT037
Ciência,dos,
Materiais,I

Ligações Atômicas. Estruturas Cristalinas. Imperfeições
estruturais e Movimentos Atômicos. Propriedades Mecânicas
dos Materiais. Difusão. Deformações Mecânicas. Mecanismos
de,Endurecimento,dos,Aços.,,Diagramas,de,fases.,Tratamentos,
térmicos,e,termoquímicos.,Análise,Micrográfica.

5 1

BAC002 Comunicação,e,
Expressão

Estudos,envolvendo,as,línguas,portuguesa,e,inglesa:,
Linguagem,verbal,e,nãoeverbal.,Linguagem,e,interação.,
Gêneros,textuais,orais,e,escritos.,Análise,das,condições,de,
produção,de,texto,técnico,e,acadêmico.,Estrutura,,
organização,,planejamento,e,produção,de,textos,com,base,em,
parâmetros,da,linguagem,técnicoecientífica.

4 0

Total 22 6

2o



Programa de Formação em Engenharia de Materiais 

 28 

 

Período Código
Componente/
curricular Ementa

Aulas/
Teóricas/por/
semana

Aulas/
práticas/por/
semana

EME303 Mecânica+Vetorial1
Estática

Sistemas de forças. Componentes de uma força. Momento e
binário de uma força. Resultante de forças em duas e três
dimensões. Diagrama de corpo livre. Análise de esforços em
estruturas: treliças, máquinas e pórticos. Forças distribuídas.
Cálculo de centróides: linha, área e volume. Momento de
inércia de figuras planas. Equilíbrio em vigas. Diagramas de
esforço cortante e momento fletor. Esforços em cabos
flexíveis.+Problemas+envolvendo+atrito+seco.

4 0

QUI021 Química+Analítica

Equilíbrio+Químico,+Separação+de+íons,+Marcha+Analítica+
Análise+Clássica:+métodos+gravimétricos,+termogravimétricos.+
Métodos+Instrumentais:+TG,+DTA,+DSC.+Espectroscopia+nas+
regiões+Ultra+Violeta,+Visível,+Infravermelho.+Métodos+
Potenciométricos.

2 2

EMT039 Termodinâmica+
dos+Materiais

As+leis+fundamentais+da+Termodinâmica.+Conceito+de+energia+
livre.+Termodinâmica+estatística.+Condições+de+equilíbrio.+
Termodinâmica+de+soluções.+Termodinâmica+de+superfícies.+
Diagramas+de+fase.

3 0

ADM010
Empreendedorism
o+1+Introdução

Introdução.+Definições:+Pequenas+empresas.+O+empreendedor.+
O+papel+da+pequena+empresa+na+sociedade.+Educação+
Empreendedora+e+qualidades+pessoais.

3 0

MAT003 Cálculo+III
Funções+de+uma+Variável+Real+a+Valores+em+Rn:+Curvas.+
Funções+de+Várias+Variáveis+Reais+a+Valores+Vetoriais.+Integrais+
de+Linha.+Área+e+Integral+de+Superfície.

4 0

MAT013 Probabilidade+e+
Estatística

Noções+básicas+de+probabilidade.+Variáveis+aleatórias.+
Distribuições+de+probabilidade.+Teoremas+limite.+Introdução+à+
estatística.+Descrição,+exploração+e+comparação+de+dados.+
Estimativas+e+tamanhos+de+amostras.+Teste+de+hipóteses.

4 0

EMT004
Ciência+dos+
Materiais+II

Propriedades+elétricas,+térmicas,+ópticas,+magnéticas++e+
aplicação+dos+materiais+metálicos,+cerâmicos,+polímeros+e+
compósitos.+

3 0

Total 23 2

3o
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Período Código
Componente/
curricular Ementa

Aulas/
Teóricas/por/
semana

Aulas/
práticas/por/
semana

EME404
Mecânica+Vetorial1

Dinâmica

Sistemas de pontos materiais. Cinemática dos corpos rígidos.
Dinâmica do movimento plano de corpos rígidos. Energia
cinética dos corpos rígidos no movimento plano. Noções de
dinâmica+em+três+dimensões.

4 0

EME405
Resistência+dos+
Materiais+I

Tensões+e+deformações+para+cargas+axiais.+Coeficiente+de+
segurança.+Tensões+e+deformações+no+cisalhamento.+
Problemas+com+variação+de+temperatura.+Problemas+
estaticamente+indeterminados.+Tensões+e+deformações+na+
torção.+Flexão+pura.+Flexão+simples.+Tensões+de+cisalhamento+
devido+ao+esforço+cortante+em+vigas.+Tensões+devido+a+
combinações+de+carregamentos.+Análise+de+tensões+no+plano.+
Círculo+de+Mohr.+Deformações+em+vigas.+Ensaio+de+tração.+
Ensaio+de+cisalhamento.+Ensaio+de+flexão.+Ensaio+de+impacto.+
Ensaio+de+Flambagem.

4 1

MAT012 Cálculo+Numérico

Conceitos+e+Princípios+Gerais+em+Cálculo+Numérico.+Raízes+de+
Equações.+Sistemas+de+Equações+Lineares.+Interpolação+e+
Aproximação+de+Funções+a+uma+Variável+Real.+Integração+
Numérica.+Solução+Numérica+de+Equações+Diferenciais+
Ordinárias.+Ambientes+Computacionais+Avançados.

4 0

MAT021
Equações+

Diferenciais+I

Equações+diferenciais+de+ordem+um.+Equações+diferenciais+
lineares+de+ordem+dois.+Equações+diferenciais+lineares+de+
ordem+mais+alta.+Solução+em+série+para+equações+lineares+de+
segunda+ordem.+Sistemas+de+equações+diferenciais+lineares+de+
ordem+um.

4 0

FIS403 Física+Geral+III

Revisão+de+cálculo+vetorial.+O+campo+eletrostático.+O+potencial+
eletrostático.+Capacitores+e+dielétricos.+Corrente+e+resistência+
elétrica.+O+campo+magnetostático.+Lei+de+Ampére.+Indução+
Eletromagnética.+Campos+elétricos+e+magnéticos+variáveis+no+
tempo.

4 1

QUIXX2 Química+Orgânica
Hidrocarbonetos.+Halogenetos+de+alquila+e+arila.+Álcoois,+
éteres+e+fenóis.+Aldeídos,+cetonas,+ácidos+carboxílicos+e+
anidridos.+Aminas,+nitrilas+e+amidas.

4 0

EMT020
Materais+e+
Ambiente

Ecologia.+Efeitos+da+tecnologia+industrial+sobre+o+equilíbrio+
ecológico.+Deterioração+de+materiais.+Rejeitos+como+fonte+de+
materiais+e+de+energia.+Processos+de+reciclagem+de+materiais.+
Preservação+de+recursos+naturais.+Análise+de+águas.

2 0

Total 26 2

4o

Período Código
Componente/
curricular Ementa

Aulas/
Teóricas/por/
semana

Aulas/
práticas/por/
semana

EME505
Resistência.dos.
Materiais.II

Análise triaxial de tensões e deformações. Lei de Hooke
generalizada. Critérios de resistência: Tresca e von Mises.
Estado plano de tensão e deformação plana. Plasticidade.
Energia de deformação. Fotoelasticidade. Extensometria.
Fluência.

4 1

MAT022
Equações.

Diferenciais.II

Transformada.de.Laplace..Equações.diferenciais.nãoPlineares.e.
estabilidade..Equações.diferenciais.parciais.e.séries.de.Fourier..
Teoria.de.SturmPLiouville.

4 0

EMT002
Materiais.
Cerâmicos

Características.gerais.de.materiais.cerâmicos..Cerâmicas.
cristalinas.e.amorfas..Vitrocerâmicos..Silicatos,.boratos,.
aluminosilicatos,.borosilicatos.e.zeólitas..Métodos.físicos.e.
químicos.de.obtenção.de.cerâmicas..Cerâmica.estrutural,.
refratários.e.eletrônica.

4 2

EMT040 Materiais..
Metálicos

Introdução.a.metalurgia.e.siderurgia..Produção.de.ligas.
metálicas.não.ferrosas.

3 1

EME312
Fenômenos.dos.
Transporte.I

Grandezas.e.conceitos.fundamentais.associados.aos.
fenômenos.de.transporte..Mecânica.dos.fluidos..
Termodinâmica.

4 0

EMT006 Polímeros

Conceitos.básicos..Reações.e.Mecanismos.de.síntese.de.
polímeros..Estruturas.e.propriedades.de.polímeros..Pesos.
Moleculares.Médios.de.Polímeros..Comportamento.termo.
mecânico.de.polímeros..Termoplásticos,.termofixos.e.
elastômeros..Blendas.e.Copolímeros.

4 0

Total 23 4

5o
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Período Código
Componente/
curricular Ementa

Aulas/
Teóricas/por/
semana

Aulas/
práticas/por/
semana

EMT009
Processamento0de0

Polímeros

Classificação0e0descrição0dos0processos0de0conformação.0
Métodos0físicos0de0transformação0de0termoplásticos.0Reologia0
de0processamento0de0termoplásticos.0Extrusão0e0processos0
baseados0em0extrusão.0Moldagem0por0injeção.0Calandragem,0
termomoldagem0e0moldagem0rotacional.

2 2

EMT049
Formulação0de0

materiais0
cerâmicos

Transformações0térmicas00de00matérias00primas.00Formulação00
de00produtos00cerâmicos.0Reformulação00de00massas00cerâmicas.00
Diagramas00de00equilíbrio00de00fases.0Microestruturas00
cerâmicas.00Prática00K00Desenvolvimento00de00produtos0com0
microestrutura0especificada.

3 1

EME401 Fratura0e0Fadiga0
dos0Materiais

Fadiga de alto e baixo ciclo. Mecânica de fratura aplicada ao
dimensionamento de elementos estruturais e equipamentos.
Registro e análise de falhas. Ensaios combinados. Ensaios de
fadiga.0Tenacidade0à0fratura.0Corrosão0sob0tensão.

2 1

EME412 Fenomenos0dos0
Transportes0II

Transporte0e0quantidade0de0movimento.02ª0Lei0de0Newton0
(sistema0e0volume0de0controle).0Equação0de0Euler.0Equação0de0
Bernoulli.0Escoamento0interno,0viscoso0e0incompressível.0
Transporte0de0calor.0Transporte0de0massa.0Escoamento0ideal,0
interno,0viscoso0e0incompressível.0Métodos0experimentais0e0
atividades0de0Laboratório.

3 1

EMT017
Processamento0
dos0Materiais00
Metálicos

Processos0de0solidificação0e0fundição.0Metalurgia0do0pó.0
Classificação0dos0processos0de0conformação.0Processos0de0
conformação:0Laminação,0trefilação,0estiramento,0forjamento,0
extrusão,0estampagem0e0hidroconformação.0Metalurgia0da0
conformação0mecânica.0Mecânica0da0conformação.

3 1

EEL050 Eletrotécnica0Geral0
I

Conceitos0básicos.0Componentes0e0equipamentos0elétricos0e0
eletrônicos.0Circuitos0resistivos0lineares.0Circuitos0não0lineares.0
Teoria0dos0circuitos0em0regime0permanente0senoidal.0Potência0
e0energia.

4 1

EMT028 Reologia

Curvas0de0Tensão0e0deformação.0Modelos0de0escoamento0
viscoelásticos0em0materiais.0Grandezas0e0parâmetros0
reológicos.0Viscometria.0Viscosidade0de0materiais.0Reometria.0
Reologia0de0dispersões.0Caracterização0de0dispersões.0Reologia0
de0polímeros.0Comportamento0termoKmecânico0de0polímeros.0
Demostrações0práticas0de0medidas0reológicas

2 0

Total 19 7

6o
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Período Código
Componente/
curricular Ementa

Aulas/
Teóricas/por/
semana

Aulas/
práticas/por/
semana

EMT025
Técnicas-de-

Caracterização-dos-
Materiais

Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), de Transmissão
(MET) e de Força Atômica (AFM). Difração de raios X. Técnicas
para análise de dados de difração de raios X. Análises térmicas
e gravimétricas. Espectroscopia de infravermelho, Raman, UVL
Vis-e-absorção-atômica.

3 3

EMT043
Cerâmicas-
Refratárias

Definição, caracterização e aplicações. Classificação e
normalização. Refratários de sílica. Refratários de alumina e
silicoLaluminosos. Refratários de magnésia e cromita. Ensaios
e-análise-do-desempenho.

3 1

EMT011
Tecnologia-em-
Compósitos-

Compósitos-de-matriz-metálica,-polimérica-ou-cerâmica.-
Compósitos-estruturais,-Compósitos-com-propriedades-
elétricas,-Materiais-Multifuncioanais-inteligentes.-Compósitos-
nanoestruturados.-Modelagem-e-simulação-em-compósitos.

4 0

EMT030

Fundamentos-da-
Oxidação-e-
Corrosão-dos-

Metais

Eletroquímica.-Princípios-de-oxidação-dos-metais.-Definição-de-
processos-corrosivos-e-células-galvânicas.-Mecanismo-
eletroquímico-da-corrosão.-Classificação-dos-meios-de-
corrosão.-Corrosão-eletroquímica-dos-metais.-Ensaios-de-
corrosão.-Proteção-contra-corrosão.

3 0

EMT045
Síntese-de-
Polímeros

Introdução-geral.-Poliadição-via-radicais-livres.-Poliadição-via-
iônica.-Poliadição-via-complexos-de-coordenação.-
Copolimerização.-Policondensação.-Polimerização-por-
abertura-de-anel.-Técnicas-de-polimerização.-Reações-químicas-
em-polímeros.

3 1

EMT024
Processamento-de-

Materiais-
Cerâmicos

Matérias-primas-naturais-e-artificiais.-Aditivos-orgânicos-e-
inorgânicos-para-processamento-cerâmico.-Moagem.-Fornos.-
Secagem.-Colagem-de-barbotina.-Prensagem-uniaxial-e-
isostática-a-frio-e-a-quente.-Injeção.-Extrusão-Processamento-
de-vidros-e-vitrocerâmicas.-

3 2

Total 19 7

7o

Período Código
Componente/
curricular Ementa

Aulas/
Teóricas/por/
semana

Aulas/
práticas/por/
semana

EMT029
Processamento1de1

Materiais1
Compósitos

Introdução1aos1processos1de1manufatura1de1materiais1
compósitos.1Trefilação1e1autoclave.1Compatibilidade1de1matriz1
e1reforço,1problemas1de1incorporação,1reações1de1interface.1

0 3

EMT046

Propriedades1e1
Aplicações1dos1

Materiais1
Cerâmicos

Propriedades11elétricas11e11magnéticas.11Cerâmicas11eletrônicas.11
Propriedades1mecânicas.11Cerâmicas11de11alta11resistência11
mecânica.11Cerâmicas11resistentes11à1abrasão.1Propriedades1
térmicas.1Compósitos1cerâmicos.1Propriedades1óticas.1Vidros1
claros1e1coloridos.1

4 0

ECN001 Economia Natureza1e1método1de1economia.1História1do1pensamento1
econômico.1Microeconomia.1Macroeconomia.

3 0

EMT025
Seleção1de1
Materiais

Materiais para fins estruturais. Materiais resistentes a
ambientes agressivos. Materiais para uso em altas
temperaturas. Materiais para fins elétricos e eletrônicos.
Especificações de materiais na indústria. Seleção
econômica11de1materiais.

2 0

EMT047
Estrutura1e1

Propriedade1dos1
Polímeros

Peso1molecular1e1sua1distribuição.1Algumas1técnicas1para1
análise1e1caracterização1de1polímeros.1Cristalização1e1grau1de1
cristalinidade1dos1polímeros.1Temperaturas1de1transição1e1a1
estrutura1química.1Orientação1e1seus1efeitos1nas1propriedades.
Viscoelasticidade1dos1polímeros.1Elasticidade1da1borracha.1
Degradação.

4 2

EPR004
Higiene1e1

Segurança1no1
Trabalho

Conceito:1acidentes1e1doenças1do1trabalho,1análise1de1risco:1
abordagem1qualitativa1e1quantitativa.1Estatística1de1acidentes,1
avaliação1de1risco.1Princípios,1regras1e1equipamentos1de1
proteção.1Causas1da1doença1do1trabalho:1agentes1biológicos1e1
agentes1ergonômicos.1Condições1ambientais:1padrões,1
medição,1avaliação.1Métodos1de1proteção:1individual,1coletiva,1
ventilação1geral,1diluidora,1ventilação1local1exaustora.

3 0

Total 16 5
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9.3. BIBLIOGRAFIA	
  BÁSICA	
  E	
  COMPLEMENTAR	
  
 
 A bibliografia utilizada nos Planos de Ensino em vigor são: 
 
1o Período 
 
EMT101: Introdução à Engenharia de Materiais 

• História da Engenharia no Brasil, Bazzo, Walter Antonio, Editora da UFSC, 1997. 
• História da Engenharia no Brasil, Telles, Pedro Carlos da Silva, Clube de 

Engenharia. Rio de Janeiro-RJ, Clavero Editoração, 1984. 
• Ensino de Engenharia, na busca de seu aprimoramento Pereira, Luiz Teixeira do 

Vale Editora da UFSC 1997. 
 
CCO013: Fundamentos de Programação 

• Fundamentos da Programação de Computadores, Ana Fernanda Gomes Ascencio, 
Edilene Aparecida Veneruchi de Campos, 2 ed., Pearson Prentice Hall 2007. 

• C - A Linguagem de Programação Brian W. Kernighan, Dennis M. Ritchie, 1 ed. 
Editora Campus, 2002. 

• Algoritmos Estruturados Ferrer, H.; Becker, C. G.; Faria, E. C.; Matos, H. F.; 
Santos, M. G.; Maia, M. L., 3 ed., LTC, 1999. 

• C Completo e Total, Schild, H., 3 ed., Makron Books, 1997. 
 
MAT001: Cálculo I 

• Um Curso de Cálculo, Hamilton L. Guidorizzi I e II, 5ª ed., LTC, 2002. 

Período Código
Componente/
curricular Ementa

Aulas/
Teóricas/por/
semana

Aulas/
práticas/por/
semana

EPR002
Organização0
Industrial0e0

Administração

Organização0industrial0e0administração.0Administração0de0
pessoal.0Planejamento0e0controle0da0produção.0Administração0
de0materiais.0Gestão0da0qualidade0e0sistemas0de0garantia0da0
qualidade.

3 0

SOC002
Ciências0Humanas0

e0Sociais

O0conhecimento0das0Ciências0Humanas0e0seus0Fundamentos.0
As0dimensões0do0humano0e0a0construção0de0si.0O0indivíduo0no0
social0(ética);0processos0e0institucionalizações.Cultura0e0
trabalho.

3 0

EMT027
Vidro0e0

Vitrocerâmicos

Formação0dos0vidros,0estrutura,0Propriedades0Reológicas.0
Propriedades0elétricas0e0Dielétricas,0Difusão,0Propriedades0
Térmicas0(dilatação,0viscosidade);0Propriedades0Ópticas,0
Importância0e0Caracterização0das0Superfícies,0Vidros0Especiais,0
Vitro0Cerâmicas,0SolYGel,0Fibras0Ópticas.0Aplicações.0

2 1

EAM002
Ciências0do0
Ambiente

Fundamentos0de0Ecologia.0Poluição0Ambiental:0água,0ar,0solo.0
Tecnologias0de0controle0de0poluição.0Gestão0ambiental.0
Legislação0ambiental.0Avaliação0de0impactos0ambientais.

4 0

EMT022
Tratamento0de0

Superfície0Metálica

Revestimentos0superficiais.0Revestimentos0metálicos.0
Revestimentos0nãoYmetálicos0inorgânicos.0Revestimentos0nãoY
metálicos0orgânicos.0Proteção0catódica.0Tratamento0de0
superfícies0por0difusão0atômica.0Visita0técnica.

3 0

EMT048
Engenharia0de0
polímeros

Parâmetros0fundamentais0em0engenharia.0Resistência0
mecânica0a0curto0prazo.0Comportamento0deformacional0a0
longo0prazo.0Durabilidade0e0resistência0à0fadiga.0Propriedades0
físicas0e0químicas0dos0polímeros.0Caracterização0e0aplicações0
de0polímeros0de0interesse0comercial.0Formulação0de0
compostos0de0plásticos.0Projetos0de0peças0estruturais.

4 2

Total 19 3

9o
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• Cálculo A, Diva Marília Flemming Mirian Buss Gonçalves, Vol. 01, 6a ed., 
Pearson, 2007. 

• Cálculo 1, STEWART, J., 6ª ed., Editora Thomson, 2010. 
 
MAT011: Geometria Analítica e Álgebra Linear 

• Vetores e Matrizes - Uma Introdução À Álgebra Linear, Santos, Nathan Moreira 
dos, 4ª ed., Thomson Pioneira, 2007. 

 
DES201: Desenho Técnico Básico 

• Desenho Técnico Mecânico, MANFE, G. , Pozza, R., Scarato, G., Ed. Hemus 1980. 
• Desenho Técnico FRENCH, T.E., Ed. Globo, 1970. 
• Desenhista de Maquinas, ESCOLA PRO-TEC, Ed. Profenza, 1991. 
• Desenho Técnico BACHMANN, A., Ed. Globo, 1970. 
• Geometria Descritiva Rodrigues, A. Rio de Janeiro 1972. 

 
FIS101: Metodologia Científica 

• Fundamentos da Teoria de Erros, Vuolo, J. H., Edgar Blucher, 1991. 
 
 
2o Período 
 
DES204: Desenho Técnico Auxiliado por Computador 

• Autocad 2007 – Guia do Usuário Autodesk. Autodesk. 2006. 
• Desenhista de Máquinas - Escola Pro-Tec Centro de Tecnologia, PROVENZA, 

FRANCESCO. 46 F. Provenza, 1991. 
 
FIS204: Física I 

• Fundamentos da Física – Mecânica, Halliday, D. Resnick, R.Walker, J., Vol. 1, 7a 
Ed., Livros Técnicos e Científicos, 2006. 

 
MAT002: Cálculo II 

• Um Curso de Cálculo II e IV, Hamilton L. Guidorizzi, 5a ed., S. A. Livros Técnicos 
e Científicos, 2002. 

• Calculo, B FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B., Prentice Hall, 2006. 
• Cálculo, MUNEM, M. A.; FOULIS, D. J., v.1 e 2 ,Ed. Guanabara Dois S.A, 1982. 

 
QUI204: Química Geral e Inorgânica 
Ainda sem plano de ensino. 
 
EMT037: Ciência dos Materiais I 
Ainda sem plano de ensino. 
 
BAC002: Comunicação e Expressão 

• Resumo, MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, 
Lília Santos, Parábola, 2004. 

• Resenha, MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, 
Lília Santos, Parábola, 2004. 

• Comunicação em prosa moderna, GARCIA, Othon Moacir, 23a Ed., FGV, 2000. 
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• Escrever é preciso: o princípio da pesquisa, MARQUES, Mario Osorio, 5a ed., 
Unijuí-Inep, 2006. 

• Falar é fácil, PIMENTEL, Carlos, Campus/Elsevier, 2005. 
• Desvendando os segredos do texto, KOCK, Ingedore G. Villaça, 2a ed., Cortez, 

2003. 
• Manual de artigos científicos, GONÇALVES, Hortência de Abreu, Avercamp, 

2004. 
• Manual de projetos de pesquisa científica, GONÇALVES, Hortência de Abreu, 

Avercamp, 2003. 
• Manual de resumos e comunicações científicas, GONÇALVES, Hortência de 

Abreu, Avercamp, 2005. 
• A fórmula do texto, EMEDIATO, Wander, Geração Editorial, 2008. 
• Ler e escrever: estratégias de produção textual, KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, 

Vanda Maria, 2.ed., Contexto, 2010. 
 
3o Período 
 
EME303: Mecânica Vetorial-Estática 
Mecânica Vetorial para Engenheiros: Estática, F. P. Beer, E. R. Johnston, Jr, E. R. 
Eisenberg, 7a ed., McGraw-Hill, 2006. 
 
QUI007: Química Analítica 

• Fundamentos de química analítica, Skoog, et al., Cengage Learning, 2008. 
 
EMT039: Termodinâmica dos Materiais 

• Materials Science and Engineering an Introduction 1, CALLISTER, W. D., John & 
Sons, 2000. 

• Thermodymanics in Materials Science, Robert T. DeHoff, McGrall-Hill, 1993. 
• Termodinâmica, Mário José de Oliveira, Livraria da Física, 2005. 
• Físico-Química, Peter Atkins e Júlio de Paula, 7a ed., LTC, 2002. 
• Properties of Materials, Mary Anne White, Oxford, 1999. 
• Physical Chemical, Robert A. Alberty e Robert J. Silbey, 2a ed., Wiley and Sons 

1997. 
 
ADM010: Empreendedorismo – Introdução 

• Educação Empreendedora, Rose Mary A. Lopes (organizadora), 1a ed., Campus , 
2010. 

• Artigos da área, Portal da Capes, 2005. 
• Empreendedorismo, HISRICH, Robert D., 5a ed., Bookman, 2004. 

 
MAT003: Cálculo III 

• Cálculo James Stewart 2, 5a edição, Thomson Learning, 2006. 
• Cálculo B, Mirian Buss Gonçalves Diva Marília Flemming segunda Pearson 2007 

Um Curso de Cálculo Hamilton L. Guidorizzi II 5ª LTC Editora 2006 
 
MAT013: Probabilidade e Estatística 

• Estatística Básica, Bussab, W.O.Morettin, P.A., 4a ed., Saraiva, 1987. 
• Estatistica aplicada e probabilidade para engenheiros, MONTGOMERY, Douglas 

C; RUNGER, George C., 2a ed., LTC, 2003. 
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• Probabilidade, Aplicações à estatística, Paul L. Meyer, 2a ed., LTC, 2000. 
 
EMT004: Ciência dos Materiais II 
Ainda sem plano de ensino. 
 
4o Período 
 
EME404: Mecânica Vetorial-Dinâmica 

• Mecânica Vetorial para Engenheiros – Dinâmica, BEER, F., JOHNSTON Jr., E. R., 
Makron Books, 1996. 

• Dinâmica, MERIAM, J.L, LTC, 1990. 
• Engineering Mechanics. Dynamics, SOUTAS-LITTLE, R. W., INMAN, D, 

Prentice-Hall, 1999. 
 
EME405: Resistência dos Materiais I 

• Resistência dos Materiais, BEER, F. P., JOHNSTON, E. R., 3a. Ed., Makron 
Books, 1995. 

• Ensaios de materiais, GARCIA, A.; SPIM, J.A.; SANTOS, C.A., Campinas, LTC - 
Livros Técnicos e científicos, 2000. 

 
MAT012: Cálculo Numérico 

• Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e Computacionais, Ruggiero, M. A. G.; 
Lopes, 2a ed., Pearson Education do Brasil, 1996. 
 

MAT021: Equações Diferenciais I 
• Equações diferenciais elementares e problemas de Valores de contorno, W. E. 

Boyce e R. C. DiPrima, 7ª ed., LTC, 2002. 
• Equações Diferenciais e Problemas de Valores de Contorno, BOYCE, W. E. DI 

PRIMA, R. C., LTC,. 
• Equações Diferenciais, KREIDER, D.L.; KLULER, R. G.; OSTBERG, D. R., 

Edgard Blucher Ltda, 2002. 
 
FIS403: Física Geral III 

• Fundamentos da Teoria Eletromagnética, JOHN R. REITZ, FREDERICK J. 
MILFORD, ROBERT W. CHRISTY, 1a ed., CAMPUS, 1982. 

 
QUI022: Química Orgânica 
Ainda sem plano de ensino. 
 
EMT020: Materiais e Ambiente 
Ainda sem plano de ensino. 
 
5o Período 
 
EME505: Resistência dos Materiais II 

• Resistência dos Materiais, Timoshenko, S., Vol. 1 e 2, Ao Livro Técnico S/A, 
1967. 

• Resistência dos Materiais, Feodosyev, V. Lopes da Silva, 1977. 
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MAT022: Equações Diferenciais II 
• Tópicos de Equações Diferenciais, Reginaldo J. Santos, Imprensa Universitária da 

UFMG, 2009. 
• Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de Contorno, Willian 

E. Boyce Richard C. DiPrima, LTC, 2001. 
• Equações Diferenciais Aplicadas, Coleções Matemática Universitária, DE 

FIGUEIREDO, D. G., Rio de Janeiro – SBM, 2001. 
 
EMT002: Materiais Cerâmicos 

• Propriedade dos Materiais Cerâmicos, L. H. Van Vlack, 1ª edição, Edgard Blucher, 
1973. 

• Materials Science and Engineering: an Introduction, W. D. Callister, 7th edição 
,John Wiley and Sons, 2007. 

• Ceramics Materials: Science and Engineering, C. Barry Carter, M. Grant Norton, 
Springer, 2007. 

 
EMT040: Materiais  Metálicos 

Ainda sem plano de ensino 
 
EME312: Fenômenos dos Transporte I 

• Fundamentos da Termodinâmica Clássica, VAN WYLEN, G.,SONNATAG,R, 
Edgard Blücher Ltda, São Paulo, 1993. 

• Princípios de Termodinâmica para Engenharia, MORAN,M.J., SHAPIRO, H.N. 
LTC, 4ª edição, Rio de Janeiro, 2002. 

• Mecânica dos Fluidos, STREETER,V.L., WYLIE,E.B, Ed. McGraw-Hill do Brasil 
Ltda., São Paulo, 1982. 

• Introdução à Mecânica dos Fluidos, FOX,R.W., McDONALD,A.T, Livros 
Técnicos e Científicos Editora S. A, Rio de Janeiro, 2001. 

 
EMT006: Polímeros 

• Ciência dos Polímeros, Canevarolo S. V., 2ª edição, Artiliber, 2010. 
• Polímeros como Materiais de Engenharia, Mano, B. E., Blucher, 2000. 

 
 
6o Período 
 
EMT009: Processamento de Polímeros 

• Reologia de Polímeros Fundidos, BRETAS, Rosário Elida Sumann; D"Ávila, 
Marcos Akira, 2a. Ed., São Carlos: EdUFSCAR, 2010. 

• Processamento de Polímeros, BLASS, Arno, 2a. ed., Florianópolis:UFSC, 1988. 
• Aditivação de Polímeros, RABELO, M., Artiber, 2000. 

 
EMT049: Formulação de materiais cerâmicos 
Ainda sem plano de ensino 
 
EME401: Fratura e Fadiga dos Materiais 
Ainda sem plano de ensino 
 
EME412: Fenômenos dos Transportes II 
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• Fenômenos de Transporte, Bennett,C.O.; e Myers, J.E., Ed. McGraw-Hill do Brasil 
Ltda., 1978. 

• Termodinâmica, Fires, V.M.; e Simmang, C. M., Ed. Guanabara Koogan, 1983. 
• Introdução á Mecânica dos Fluidos, Fox, R.W.; e McDonald ,A. T., Livros 

Técnicos e Científicos Editora S.A., 2001. 
• Transferência de Calor, Holman ,J. P., Ed. McGraw-Hill Book Company, 1992. 
• Princípios da Transmissão de Calor, Kreith,F., Ed. Edgard Blucher Ltda, 1977. 
• Princípios de Termodinâmica para Engenharia, Moran, M. J.; e Shapiro, 4ª Ed., 

LTC, 2002. 
• Fenômenos de Transporte, Sen, T. K., Apostila Manuscrita, 2001. 
• Fenômenos de transporte, Sissom, L. E. e Pitts, D. R., Ed.Guanabara Dois S.A., 

1972. 
• Mecânica dos Fluidos, Streeter, V. L. e Wylie, E. B., Ed. McGraw-Hill do Brasil 

Ltda., 1982. 
• Fundamentos da Termodinãmica Clássica, Van Wylen, G. e Sonnatag, R., Ed. 

Edgard Blucher Ltda., 1993. 
• Elementos de mecânica dos Fluidos, Vennard, J. K. e Street, R. K., Ed. Guanabara 

Dois S.A., 1978. 
 
EMT017: Processamento dos Materiais  Metálicos 

• Introdução à Siderurgia, MOURAO, Marcelo B.; GENTILE, Erberto F., São Paulo: 
ABM, 2007. 

• Fundição de Metais e suas Ligas, PRATES, M.; DAVIES, G. LTC, ESDUP, 1978. 
• Acos e Ferros Fundidos. CHIAVERINI, V., Ed. da ABM, 1990. 
• Structure and Properties of Engineering Alloys, William F. Smith, 2th ed., Editora 

McGraw-Hill. 
• Selecao de Materiais Não Ferrosos, Ettore Bresciani Filho, Editora da Unicamp 

1992. 
 
EEL050: Eletrotécnica Geral I 

• Introdução à Análise de Circuitos, Robert Boylestad, 8a ed., Prentice-Hall do 
Brasil, 1997. 

 
EMT028: Reologia 

• Reologia de Polímeros Fundidos BRETAS, Rosário E.S.; D'AVILA, Marcos, A Ed. 
UFSCar, 2000. 

 
7o Período 
 
EMT025: Técnicas de Caracterização dos Materiais 
Ainda sem plano de ensino 
 
EMT043: Cerâmicas Refratárias 
Ainda sem plano de ensino 
 
EMT011: Tecnologia em Compósitos  

• Composite Materials: Science and Engineering ,Krishan Kumar Chawla.,2ª ed., 
Springer- Verlag , 1998. 
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• An Introduction to Composite Materials, HULL, D., CLYNE T. W. ,2ª ,Cambridge 
University Press ,1996. 

• Compósitos Estruturais: Ciência e Tecnologia. ,Flamínio Levy Neto & Luiz 
Claudio Pardini. ,Editora: Edgard Blucher, São Paulo., 2006. 

 
EMT008: Fundamentos da Oxidação e Corrosão dos Metais 
Ainda sem plano de ensino 
 
EMT045: Síntese de Polímeros 
Ainda sem plano de ensino 
 
EMT024: Processamento de Materiais Cerâmicos 

• The Science and Engineering of Materials , ASKELAND, D. R., PHULÉ, P. P. ,, 
4th edition, Thomson Brookc/Cole ,2003. 

• Materials Science and Engineering an Introduction ,CALLISTER, W. D. ,7th editio 
,John ,2006. 

• Introduction to Materials Science for Engineers ,SHACKELFORD, J. F. , 6th 
Edition ,Person Prentice Hall ,1995. 

 
8o Período 
 
EMT029: Processamento de Materiais Compósitos 
Sem plano de ensino 
 
EMT046: Propriedades e Aplicações dos Materiais Cerâmicos 
Sem plano de ensino 
 
ECN001: Economia 

• Introdução à Economia: princípios de micro e macroeconomia. Gregory N. 
Mankiw, Campus, 2005. 

• Introdução à economia, PARKIN, M., Pearson, 2009. 
• Microeconomia: princípios básicos, VARIAN, Campus, 2006. 
• Macroeconomia, SACHS; LARRAIN, Makron Books, 2007. 
• Economia Micro e Macro Luiz Sandoval, terceira edição, Editora Atlas, 2009. 
 

EMT025: Seleção de Materiais 
Sem plano de ensino 
 
EMTXXX: Estrutura e Propriedade dos Polímeros 
Sem plano de ensino 
 
EPR004: Higiene e Segurança no Trabalho 
Sem bibliografia no Plano de Ensino 
 
 
9o Período 
 
EPR002: Organização Industrial e Administração 

Sem plano de ensino 
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SOC002: Ciências Humanas e Sociais 
• A Construção Social da Realidade, Berger, Peter e Luckmann, Thomas, Vozes, 

1987 
• Émile Durkheim "Os Pensadores", Durkheim, Émile, Abril, 1983. 
• A Interpretação das Culturas, Geertz, Clifford , Guanabara Koogan, 1978. 
• Max Weber -Ensaios de Sociologia, Gerth, H.H.Wright Mills, C., Guanabara 

Koogan, 1982. 
• Cultura Um Conceito Antropolóico, Laraia, Roque de Barros, Zahar, 1986. 
• Marx "" Os Pensadores, Marx, Karl, Abril, 1978. 
• Vida a crédito, BAUMANN, Zygmunt, Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editores, 2010. 
 

EMT027: Vidro e Vitrocerâmicos 
Sem plano de ensino 

 
EAM002: Ciências do Ambiente 

• Introdução à engenharia ambiental , BRAGA, BENEDITO et al. , 2ª  ed., Prentice 
Hall ,2005. 

• Prevenção e Controle da Poluição nos Setores Energético, Industrial e de 
Transporte , Lora, E.E.S. ,2a. Ed., Editora Interciência , 2002 

 
EMT022: Tratamento de Superfície Metálica 

Sem plano de ensino 
 
EMT048: Engenharia de polímeros 

Sem plano de ensino 
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 1 

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 

 
RESOLUÇÃO CNE/CES 11, DE 11 DE MARÇO DE 2002.(*) 

 
Institui Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso de Graduação em Engenharia. 

 
O Presidente da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, 

tendo em vista o disposto no Art. 9º, do § 2º, alínea “c”, da Lei 9.131, de 25 de novembro de 
1995, e com fundamento no Parecer CES 1.362/2001, de 12 de dezembro de 2001, peça 
indispensável do conjunto das presentes Diretrizes Curriculares Nacionais, homologado pelo 
Senhor Ministro da Educação, em 22 de fevereiro de 2002, resolve: 

Art. 1º A presente Resolução institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 
Graduação em Engenharia, a serem observadas na organização curricular das Instituições do 
Sistema de Educação Superior do País. 

Art. 2º As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de Graduação em 
Engenharia definem os princípios, fundamentos, condições e procedimentos da formação de 
engenheiros, estabelecidas pela Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de 
Educação, para aplicação em âmbito nacional na organização, desenvolvimento e avaliação 
dos projetos pedagógicos dos Cursos de Graduação em Engenharia das Instituições do 
Sistema de Ensino Superior. 

Art. 3º O Curso de Graduação em Engenharia tem como perfil do formando 
egresso/profissional o engenheiro, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, 
capacitado a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e 
criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às 
demandas da sociedade. 

Art. 4º A formação do engenheiro tem por objetivo dotar o profissional dos 
conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades gerais: 

I - aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à 
engenharia; 

II - projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 
III - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 
IV - planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia; 
V - identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 
VI - desenvolver e/ou utilizar novas fe rramentas e técnicas; 
VI - supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 
VII - avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas; 
VIII - comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 
IX - atuar em equipes multidisciplinares; 
X - compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais; 
XI - avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental; 
XII - avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia; 
XIII - assumir a postura de permanente busca de atualização profissional. 
Art. 5º Cada curso de Engenharia deve possuir um projeto pedagógico que demonstre 

claramente como o conjunto das atividades previstas garantirá o perfil desejado de seu 
egresso e o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas. Ênfase deve ser dada 
                                                 
(*) CNE. Resolução CNE/CES 11/2002. Diário Oficial da União, Brasília, 9 de abril de 2002. Seção 1, p. 32. 
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Coordenadoria de Estágios do Curso de Graduação em Engenharia de 
Materiais 

 
Regulamento de Estágios 

 
CAPÍTULO I – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
Este Regulamento de estágio tem por objetivo estabelecer procedimentos 
operacionais e regras para disciplinar os estágios curriculares do Curso de 
Graduação em Engenharia de Materiais da Universidade Federal de Itajubá, no 
âmbito nacional. 
 
Artigo 1º - Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no 
ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de 
educandos que estejam freqüentando o ensino regular em instituição de 
educação superior. Os estágios a serem realizados por estudantes do curso de 
Engenharia de Materiais da Universidade Federal de Itajubá visam à aplicação 
dos conhecimentos teóricos e práticos desenvolvidos no Curso de Graduação em 
Engenharia de Materiais vinculados à formação acadêmico-profissional. 
 
Parágrafo Único - Para integralizar o currículo o aluno deverá cumprir estágio de 
carga horária mínima de 220 h conforme previsto no Projeto Pedagógico de Curso 
(PPC). 
 
CAPÍTULO II – DA COORDENADORIA DE ESTÁGIOS 
 
Artigo 2º - A execução, supervisão e planejamento das atividades de estágio são 
de atribuição do Coordenador(a) de Estágios do Curso de Engenharia de 
Materiais. 
 
CAPÍTULO III – DO COORDENADOR(A) 
 
Artigo 3º - A coordenação de estágio é uma atividade administrativa exercida por 
um coordenador(a), professor(a) efetivo do curso de Engenharia de Materiais, 
aprovado pelo Colegiado. 
Parágrafo 1º - O Coordenador(a) de Estágios será substituído pelo 
Coordenador(a) do Curso de Graduação em Engenharia de Materiais, nos seus 
impedimentos legais ou por membro do projeto integrante do curso indicado pelo 
coordenador(a) em caso de afastamentos de curta duração. 
Parágrafo 2º - A duração do mandato do Coordenador(a) de Estágios será de 2 
(dois) anos, podendo ser reconduzido. 
 
Artigo 4º - Competências: 

I. Identificar oportunidades de estágio; 
II.Selecionar o pessoal de apoio para as atividades administrativas;. 
III. Celebrar os termos de compromisso. O termo de compromisso deve ser 
firmado entre a empresa e o aluno, com a interveniência da coordenadoria 
de estágios, cujo formulário deve estar em consonância aos termos da Lei 
No. 11.788, de 25.09.2008; 



Programa de Formação em Engenharia de Materiais 

 95 

IV. Indicar ao coordenador(a) de curso professores para auxiliar nas 
avaliações de relatórios de estágio inclusive nas etapas de 
acompanhamento e supervisão dos estagiários; 
V. Aprovar o plano de trabalho dos alunos; 
VI. Estabelecer o cronograma de estágio; 
VII. Elaborar lista de unidades concedentes de estágios com vagas 
disponíveis para as atividades de estágio em cada período acadêmico; 
VIII. Estabelecer o cronograma das visitas de acompanhamento dos 
estágios; 
IX. Representar a comissão de estágios junto às demais instâncias da 
UNIFEI e outras instituições; 
X. Decidir ad-referendum da comissão de estágios. 
 

 
CAPÍTULO IV – DOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS 
 
Seção I - Disposições gerais 
 
Artigo 5º - O aluno, para realizar o estágio, deverá estar matriculado na disciplina 
estágio supervisionado referente ao décimo período da grade do curso de 
Engenharia de Materiais . 
Parágrafo 1º - O aluno que trancar sua matrícula, cancelar ou que realize 
intercâmbio e/ou estágio(s) no exterior, terá que redefinir, junto à coordenadoria 
do curso, novas datas para a realização dos estágios faltantes. 
Parágrafo 2º - O programa de atividades de estágio poderá ser alterado por não 
cumprimento dos pré-requisitos. 
Parágrafo 3º - O programa de atividades de estágio somente poderá ser alterado, 
além do disposto no parágrafo anterior, mediante solicitação justificada do aluno e 
com a aprovação do coordenador(a) de estágios. 
 
Artigo 6º - Os estágios devem ser realizados em órgãos jurídicos de direito 
privado e os órgãos da administração pública direta, autárquica e fundacional de 
qualquer dos Poderes da União, Estado, do Distrito Federal e dos Municípios, 
bem como profissionais liberais de nível superior devidamente registrado em seus 
respectivos conselhos de fiscalização profissional. 
 
Artigo 7º - A data de início e fim do estágio obedecerá ao cronograma previsto 
pelo curso com carga horária máxima de 30 horas semanais. 
 
Artigo 8º - Estágios extracurriculares, mesmo quando cumulativos, poderão ser 
validados como atividades extracurriculares mediante aprovação do 
coordenador(a) de estágio, os quais serão validados e devidamente registrados 
como atividade de complementação desde que respeitado as normas vigentes. 
 
Artigo 9º - O período de cada estágio, aprovado no plano de atividades de 
estágio do aluno, deve ser cumprido integralmente pelo aluno. 
 
Artigo 10º - É vedado ao aluno matricular-se simultaneamente em estágio 
supervisionado e em mais de 2 (duas) matérias acadêmicas, salvo quando houver 
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aval do Coordenador(a) de Estágio e aprovado no Colegiado do curso de 
Engenharia de Materiais. 
 
 
 
 
Seção II - Da indicação dos locais 
 
Artigo 11º - A indicação dos locais onde os alunos realizarão estágio é parte 
integrante das atividades de estágio. 
 
Artigo 12º - A indicação do local para a realização de estágio poderá competir ao 
Coordenador(a) de estágios. 
 
Artigo 13º - Da seleção: 

I. A coordenadoria de estágios divulgará as vagas disponíveis em órgãos 
jurídicos de direito privado e os órgãos da administração pública direta, 
autárquica e fundacional de qualquer dos Poderes da União, Estado, do 
Distrito Federal e dos Municípios, bem como profissionais liberais de nível 
superior devidamente registrado em seus respectivos conselhos de 
fiscalização profissional; 

II. Em data divulgada no cronograma de estágios os alunos indicarão 5 
(cinco) opções de sua preferência. 
III. A comissão de estágios divulgará o resultado da seleção até 15 dias 
antes do final do período letivo. 

 
Artigo 14º - Critérios para a seleção dos alunos: 

I. Prioritariamente serão preenchidas as vagas em empresas e de acordo 
(priorizando) as escolhas pretendidas pelos alunos, conforme pré-inscrição; 
II. As atividades nas Empresas devem estar relacionadas com a área de 
Engenharia de Materiais; 
III. Adequação do perfil do aluno ao perfil das atividades na empresa; 
IV. Diversidade das atividades – o aluno deverá estagiar em diferentes áreas 
da Engenharia de Materiais; 
V. Desempenho nos estágios anteriores; 
VI. Histórico escolar e índice de matrícula. 

 
Seção III – Dos estágios no Brasil 
 
Artigo 15º - As atividades de estágio realizadas em empresas no Brasil deverão 
obedecer aos seguintes requisitos: 

I. Os órgãos jurídicos de direito privado e os órgãos da administração pública 
direta, autárquica e fundacional de qualquer dos Poderes da União, Estado, 
do Distrito Federal e dos Municípios, bem como profissionais liberais de nível 
superior devidamente registrado em seus respectivos conselhos de 
fiscalização profissional deverão ser aprovadas pelo Coordenador de 
Estágios do curso; 
II. A indicação dos órgãos jurídicos de direito privado e os órgãos da 
administração pública direta, autárquica e fundacional de qualquer dos 
Poderes da União, Estado, do Distrito Federal e dos Municípios, bem como 
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profissionais liberais de nível superior devidamente registrado em seus 
respectivos conselhos de fiscalização profissional onde o aluno realizará o 
estágio compete à comissão de estágio, podendo ser sugerido pelo aluno(a); 
III. Seguir um plano de atividades previamente aprovado pelo coordenador 
de estágios. O plano de atividades deverá obrigatoriamente conter: 
· Nome do aluno; 
· Número de matrícula; 
· Descrição das atividades; 
· Cronograma de estágio especificando o início e o fim do estágio; 
· Nome do supervisor na unidade concedente do estágio; 
· Jornada de trabalho; 
· A jornada máxima de atividades do estágio será de 30 (quarenta) horas 
semanais, ajustada de acordo com o termo de compromisso seguindo o 
cronograma previsto pelo curso. 
IV. A concedente de estágio deverá firmar com o aluno, com a interveniência 
da coordenadoria de estágios, um termo de compromisso em conformidade 
com a Lei No. 11.788 de 25.09.2008. 

 
Seção IV – Estágios Extracurriculares 

Parágrafo Único - A realização do estágio extracurricular seguirá as 
mesmas regras destas normas e orientações acima expostas. Exceto as cargas 
horárias que são livres quanto a sua quantidade, sendo computados com 
atividades complementares mediante aprovação do Coordenador(a) de estágios. 
 
Capítulo V – DA AVALIAÇÃO 
 
Artigo 16º - Ao final de cada estágio, o aluno deverá apresentar um relatório das 
atividades realizadas. 
Parágrafo 1º. - O relatório deve ser inserido no Sistema de Estágios do Curso até 
o último dia do estágio curricular. 
Parágrafo 2º. – Será fornecido um instrumento de acompanhamento e avaliação 
em conformidade com a Unifei o Termo de Avaliação a ser preenchido pelo 
supervisor de estágio. 
 
Artigo 17º - O relatório deverá ser avaliado pelo supervisor de estágio de órgãos 
jurídicos de direito privado e dos órgãos da administração pública direta, 
autárquica e fundacional de qualquer dos Poderes da União, Estado, do Distrito 
Federal e dos Municípios, bem como profissionais liberais de nível superior 
devidamente registrado em seus respectivos conselhos de fiscalização 
profissional. O relatório também será avaliado por um professor do curso de 
Engenharia de Materiais designado pelo coordenador(a) de estágios. 
 
Artigo 18º - A nota referente à avaliação global do estágio, em uma escala de 10 
(Dez) no intervalo de 0 (Zero) a 100 (Cem), é resultante da composição dos 
seguintes itens: 

I. Peso de 50% para a nota emitida pelo orientador na unidade concedente 
de estágio onde o estágio foi realizado. Nota em números inteiros de 0 a 
100. 
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II. Peso de 50% para a nota de avaliação do relatório emitida por um 
professor do curso de Engenharia de Materiais. Nota em números inteiros de 
0 a 100. 

Parágrafo único – O supervisor (es) de estágios é Professor(a) do Curso de 
Engenharia de Materiais e/ou integrante da comissão de estágios designado pelo 
Coordenador(a) de Estágio para fazer as visitas de acompanhamento dos alunos 
no seu local de estágio. 
 
CAPÍTULO VI – DAS PENALIDADES 
 
Artigo 19º – O não cumprimento, por parte do aluno, da entrega dos documentos 
necessários ao Coordenador(a) de Estágios, implicará na não validação da 
integralização de carga horária. 
 
Artigo 20º – O aluno ficará com NOTA ZERO (0,0) no período matriculado em 
estágio, caso não tenha submetido o relatório no prazo previsto. 
 
Artigo 21º – O aluno que for dispensado pela empresa por problemas de conduta 
ou indisciplina ou atitudes antiéticas, receberá nota ZERO (0,0). 
Parágrafo único: As penalidades poderão ser analisadas pela comissão de 
estágio que deliberará parecer específico. 
 
CAPÍTULO VII – DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS E FINAIS 
 
Artigo 22º - Este regulamento entrará em vigor após a aprovação pelo Colegiado 
de Curso de Graduação em Engenharia de Materiais. 
Artigo 23º - Revogam-se as Normas e demais procedimentos sobre estágios do 
Curso de Engenharia de Materiais anteriores a data de aprovação deste 
regulamento. 
Artigo 24º - Os casos omissos relacionados com estágios do curso serão 
resolvidos pelo Colegiado do curso de Engenharia de Materiais. 
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CURSO DE ENGENHARIA DE MATERIAIS 
 

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÂO (TFG) 
 
 
 

Normas para realização de Trabalho Final de Graduação 
 
 
Capítulo 1 - DOS OBJETIVOS 
 
Artigo 1º. O Trabalho Final de Graduação (TFG) do curso de graduação em 
Engenharia de Materiais da Universidade Federal de Itajubá (Unifei) constitui-se 
de uma atividade acadêmica de sistematização do conhecimento sobre objeto de 
estudo pertinente à profissão, que permite ao aluno uma atitude reflexiva em 
relação aos conhecimentos construídos durante o curso. O TFG será 
desenvolvido mediante controle, orientação e avaliação de docentes. Trata-se de 
uma atividade acadêmica obrigatória para obtenção do título de Bacharelado em 
Engenharia de Materiais, desenvolvida durante o curso de graduação. 
 
Capítulo 2 – DAS NORMAS GERAIS 

Artigo 2º. O Trabalho Final de Graduação do Curso de Engenharia de Materiais é 
atividade curricular obrigatória para a conclusão do Curso de Engenharia de 
Materiais e será diretamente coordenado(a) pelo(a) Coordenador de Trabalho 
Final de Graduação (CTFG). 

Parágrafo 1º – O CTFG, será indicado em reunião do Colegiado, para mandato de 
2 (dois) anos sendo professor(a) que leciona no curso de Engenharia de 
Materiais. 

 

Artigo 3º.  Cabe ao Coordenador(a): 

Parágrafo 1º – Divulgar cronograma com prazos para o Projeto de Pesquisa e 
TFG sempre no início do período letivo. 

Parágrafo 2º – Julgar os pedidos encaminhados. 

 

Artigo 4º. A monografia deve ser elaborada individualmente pelo aluno. 

 

Artigo 5º. Cada aluno é orientado por um professor pertencente ao quadro 
docente da Unifei. 
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Artigo 6º.  O aluno deverá definir seu Orientador e Co-Orientador, se houver, e 
apresentar o Projeto de Pesquisa ao CTFG. 

Parágrafo 1° - O projeto de TFG poderá ser aproveitado de trabalhos oriundos de 
Iniciação Científica e/ou Relatórios de Estágio desde que aprovados com nota 
mínima de 80. 

Parágrafo 2o - Poderá ser considerado como TFG uma publicação (ou aceite) de 
um artigo em periódico Qualis A a B3 na área de Engenharias II ou III, vinculado a 
um projeto de pesquisa cadastrado na PRPPG. Essa equivalência deve ser feita 
por meio de um processo contendo Projeto de Pesquisa, Relatório Final de IC, o 
artigo publicado e a defesa do artigo. Esse processo será analisado e avaliado 
pelo Colegiado do Curso. Para dar entrada no processo, o aluno deverá entregar 
para o coordenador do curso, após a matrícula na disciplina, toda a 
documentação necessária.  

Parágrafo 3º – O aluno encaminhará à Coordenação de TFG, no prazo de até 45 
(quarenta e cinco) dias antes do término das aulas do período letivo, conforme 
Calendário Acadêmico da Unifei, 2 (duas) vias do Projeto de Pesquisa, contendo 
a assinatura do discente e do orientador(a) na última página do projeto. 

 

Artigo 7º. A monografia deve atender às recomendações das normas e princípios 
da metodologia científica. 

 

Artigo 8º. A monografia deve conter, obrigatoriamente, a seguinte estrutura: 

• Tema; 
• Sumário; 
• Resumo; 
• Justificativa; 
• Objetivos – Geral e Específicos; 
• Metodologia; 
• Cronograma; 
• Referências Bibliográficas. 

Artigo 9º. A frequência do aluno é obrigatória tanto nas reuniões com o professor 
orientador como nas disciplinas, conforme diretrizes e cronogramas de atividades 
pertinentes a cada disciplina. Nos dois casos, a frequência mínima exigida, 
considerando-se aulas e orientações individuais, é de 75%. 
 
Artigo 10º. O cronograma da disciplina deve ser rigorosamente cumprido, 
observando-se as datas definidas para aulas, orientações individuais; entrega 
final do trabalho escrito – projeto ou monografia – e apresentação oral à banca 
examinadora. 
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Artigo 11°. A não entrega do Trabalho Final de Graduação na data prevista pela 
CTFG, acarretará em perda de 10 (dez) pontos na nota final atribuída ao TFG. 
Parágrafo Único – Caso a não entrega do Trabalho de Conclusão ultrapasse 72 
(setenta e duas) horas do prazo fixado pelo CTFG, o graduando será reprovado 
automaticamente. 
 
Artigo 12. A avaliação do Trabalho Final de Graduação será feita perante Banca 
Examinadora, composta obrigatoriamente pelo Professor Orientador e 2 (dois) 
Membros Convidados, um dos professores poderá ser o Co-Orientador do 
Trabalho, se houver. A banca será aprovada pelo Coordenador(a) de Trabalho 
Final de Graduação, levando em consideração o tema da monografia e a 
indicação do orientador. 
Parágrafo 1º – O Professor(a) Orientador(a) encaminhará 3 (três) nomes ao 
CTFG. 
Parágrafo 2º – Caso a Banca recomende reformulações no TFG o aluno terá 
prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data de defesa, para entrega das correções 
e apresentar-se novamente à Banca, conforme data a ser definida pela mesma. A 
nova apresentação deve ser registrada em ata própria. 
Parágrafo 3º – Caso a Banca não permita reformulações no TFG, o aluno será 
reprovado automaticamente. 

Artigo 13. A apresentação pública do TFG será realizada, em data definida e 
divulgada pela CTFG nas seguintes etapas: 

Exposição do trabalho pelo graduando; 
Avaliação crítica e solicitação de esclarecimentos pelos Examinadores; 
Arrazoado e esclarecimentos pelo graduando; 

d)   Atribuição de nota. 

Parágrafo Único: Encerrada a sessão, cabe ao Professor Orientador redigir a 
Ata específica a ser aprovada e assinada pelos demais membros da banca e 
encaminhada ao CTFG. O registro da apresentação em documento próprio – ATA 
– é condição para confirmação de participação na Colação de Grau. 

 

Artigo 14. No caso da transformação do TFG em artigo ou trabalho a ser 
apresentado em evento, torna-se obrigatória a inserção do nome do professor 
orientador e do discente como autores, bem com o nome da UNIFEI. 

 

Artigo15. Os casos omissos devem ser encaminhados para a apreciação da 
CTFG para as providências cabíveis. 

 
Capitulo 3 - DA ORIENTAÇÃO 
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Artigo 16. O orientador(a) deve ser docente da Universidade Federal de Itajubá e 
cada orientador poderá ter no máximo 4 (quatro) orientados. 
 
Artigo 17. Das atribuições do orientador(a): 

I - orientar o aluno em todas as atividades relacionas ao TFG; 
II - acompanhar as etapas do desenvolvimento do TFG; 
III - assessorar o aluno na elaboração da monografia; 
IV - presidir a banca de defesa do TFG; 
V - zelar pelo cumprimento das normas que regem o TFG; 
VI - encaminhar CTFG a ata após a defesa; 
VII - expor ao CTFG fatores que dificultem a orientação do discente no TFG. 

 
Capitulo 4  - DOS DIREITOS DO ORIENTADO 
 
Artigo 18º. Receber orientação para realizar as atividades previstas no programa 
de TFG. 
 
Artigo 19º. Expor ao professor responsável, em tempo hábil, problemas que 
dificultem ou impeçam a realização do TFG, para que sejam buscadas soluções; 
em última instância, deve-se recorrer ao Colegiado de curso. 
 
Artigo 20. Avaliar e apresentar sugestões que contribuam para o aprimoramento 
contínuo desta atividade acadêmica. 
 
Artigo 21. Comunicar ao Colegiado do curso quaisquer irregularidades ocorridas 
durante e após a realização do TFG, dentro dos princípios éticos da profissão, 
visando seu aperfeiçoamento. 
 
Capítulo 5 - DOS DEVERES DO ORIENTADO 
 
Artigo 22. Conhecer e cumprir as normas do TFG e: 

I - zelar e ser responsável pela manutenção das instalações e equipamentos 
utilizados; 
II - respeitar a hierarquia da Universidade e dos locais de realização do TFG, 
obedecendo a determinações de serviço e normas locais; 
III - manter elevado padrão de comportamento e de relações humanas, 
condizentes com as atividades a serem desenvolvidas; 
IV - demonstrar iniciativa e, mesmo, sugerir inovações nas atividades 
desenvolvidas; 
V - guardar sigilo de tudo o que diga respeito à documentação de uso 
exclusivo das pessoas físicas e jurídicas envolvidas no trabalho, bem como 
dos aspectos do exercício profissional que assim forem exigidos. 

 
Capítulo 6 - DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
Artigo 23. Os casos omissos à norma presente serão resolvidos pelo Colegiado 
do Curso de Engenharia de Materiais. 
 


